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0» Estados Unidos acusam o Egito do nâo oferecer garantia no uso
do Canal — Acompanharam os Imperiaüstas denunciantes os paíset
URressorcs c os da votação mecânica — A U.R.S.S. apoia o fcgIU»

e aponta a ameaça de agressão ianque na Jordânia
NOVA IOUQUE — Nnçôea

UnldiiH — (llenô Gnllnrd. da
France Press) — 0 Conselho
do Sogurança dn» Nnvflos
Unldns rcunlu.se hoje, duas
vae*. rotamnndo o exumo do
problema do Canal do Stioz.
A convocação, como nn «ubis
foi feita n podido da dolcun-
çilo iIi.n KHtnilo» Unidos,

A hossUo atual d prcoldlda

pulo roprosenianlu ri» OrA
Bretanha, sir Plerion Dlxon.

A ordem do dia foi aprovu
da «em debato, Congtu do se.
(julntui Carta illrlsldn ao pfe-
Hldonto do CònàoTho du So-
fiurança, n 24 do abril, polo
reprosontnnto dos Estado»
Unidos, ii ruipolto do CnnM
de Suez."

Invocando precedente, o

pruildentfl convidou a tomw
iKirto na mesn o di.legsdo do
E«lto, Omnr I.ufti.

Fo| dniln. em primeiro lu-
«nr, n palavra «o dologad*»
dos E»lados Unldns, Hcnry
Cabnl' I^idKe, Disso o r» pru-
siT.tnnte nortoamorlcaiio quo
o EkUo nüo t-s'.^ satlsfnundo
Inteiramente aos ":ic|s prlncl*

Ciinclul nn '-!' V*K-

ANO X — Rio do Janeiro, Sábado, 27 dc Abril dc 1957 — N» 3.090

JLãm 
':'Mm%m\

/ an/"*** fl
/"¦• km
\* »im'Icvcstiujtc de grande »olcnldadc • instalação, enttm. no Estádio do Vasco, d» l Contitn çOo do» Trabalhador*» do Distrito Federal. Os dol» atpccto, fixam a meta da Presidência,

c porfe do plenário da grande concentração proletária.

lEsiolou-se Oniem# no Estádio do Vasco:

VIBRANTE DEMeHSTRRÇAO DE UNIDADE
I CONVENÇÃO DOS TRABALHADORES

DíftETOR: PEDRO MOTIA LIMA

COMÍCIO CONTRA A CESSiO
DE FERNANDO DE NORONHA

Amanhã na Praça Seca
aerá reulizada amanhã, na Praça Seca em Jacarépa-

rjwl, às 20 horas, um grande comício contra a cessão de
Fernando de Noronha c de apoio à Comissão Parlamentar
de Inquérito sôbre os ajustes lesivos aos interesse» na-
cionais.

Uma ampla comissão dc moradores daquele bairro
carioca está patrocinando êstc ato patriótico, devendo com-
parecer ao tnesmo os deputados Áureo de Melo, Frota Mo-
reira, Leônidas Cardoso; o cx-senador Guilherme Mala-
quias; os vereadores Hélio Walcacer c Mourão Filho, além
de inúmeros dirigentes sindicais e estudantis.

Centenas de delegados presentes - Defende a reforma agrária o dep.
Fernando Ferrari — 0 sr. João Goulart, proferiu o discurso de encer-
ramento — "Não há no Brasil lugar para o divisionismo", disse o
presidente da Convenção, Ary Çampista — 0 programa dos traba-

lhos — Participação nos festejos de Primeiro de Maio

Tnstaiou-se ontem, solene*
rr.ente, no Ginásio do C. R.'. ::si.'o da Gama, a I Conven-
<:üo uos Trabalhadores fl0 Dis •
trito Federal, com a parti-

cipação dc centenas de dele-
gados.
Numerosa assistência acom*

panhou os trabalhos dp ins*
talação, que contou com a

SEIXAS DENUNCIA VIEIRA^

Sabotada Pelo Líder a Comissão
tie. Inquérito Sôbre Fernando de

Noronha
A principio o representante baiano procla-
írava-se favorável à iniciativa do deputado
por Sergipe — Depois começou a trabalhar'(•ofitra a' execução de* uma resolução "da

proplia Câmara — O «idiota caso Lacerda»
como cortina de fumaça

apreciar a questão de Fer*
nando de Noronha.

SABOTAGEM
A 12 de março último, dis-

se o representante de Ser-
gipe, a Câmara pela vonta*
de de mais de um terço de

Conclui na V pau-

O sr. Seixas Dôria, cen-
ísurrjido o lider Vieira de
Miilóí protestou, ontem, da
tribuna da Câmara, contra
o fato de não se ter reuni-
do, até hoje a Comissão
Parlamentar de Inquórlto
incumbida de estudar a P°*
litica externa do Brasil o de

presença de várias autorida*
des, parlamentares e outras
personalidades.

Compareceram an ato, en*
tre outros, o representante
do Presidente da Rèpúbll*
ca, o sr. .loão Goulart, vice*

• presidente, e ministro do
Trabalho, representantes dos
Ministros da Guerra e da
Educação, do Prefeito do
Distrito Federal, do IAPC
IAPB e ÇAPFESP, depu*
lados Aarã-- Streinbruch,
João Machado, Aurélio Via*
na, José Talarico e Fernan*
do Ferrari, deputado esta-
dual José Rocha Mendes, de
São Paulo, vereador Miguel
Batista, dc Recife, e o verea-
dor carioca YValdemar Via-
na.

VIBRANTE DISCURSO
DO DEPUTAr-0 FEF.RARI

Em nome dos convencio-
nais, falou o sr* Artur Sere-
ja, seguido do ministro Par-
sifal Barroso e do deputado
Fernando Ferrari. Este últl-
mo proferiu entusiástico dis-
curso, defendendo calorosa-
mente os trabalhadores do
campo, e a premente necessi-
dade de estender aos mesmos
a lecis-a^ão trabalhista. bí>m
como da aprovação da re-

forma agrária, tão importan-
te para o desenvolvimento de
nosso pais e para a molho*
ria de padrSo de vida de nos-
so povo.

O deputado José Talarico
defendeu perante o conclave
os Interesses dos trabalhado*
res.

DIREITO DE GREVE
Por exigência do plenário,

tomou a palavra o deputado
Aurélio Viana, autor do pro*
jeto de regulamentação do
direito de greve, que defan*
deu ardorosamente essa con-
ouist.1 rios trabalhadores ron-
siemada om nossa Constitui-
ção.

Também falou o dirigen-
te sindical Ary Çampista
presidente da Convenção,
que afirmou não haver mais,
entre os trabalhadores do
Brasil, guarida para o divi-
sionl.**mo e que a Conven-
ção determinará um marco
para os destinos de nossa
Pátria. Defendeu a necessi-
dade da união de todos os
trabalhadores, ncim a de
quaisquer preferências parti-
darias, na defesa de seus sa-
grad03 interesses.

A. \ solenidade foi encerra-
da"com o discurso do sr.
João Goulart, vice-presiden-
te da República.

Conclui na 3' paç.

NA COMISSÃO DE JUSTIÇAI

Favorável o Relator à Concessão da
Licença Para Processar 0. Lacerda

WmW\ W*& &tÁ»aÓxii»

^ÊÊÊnÊÊÊÊSm*W^ laB m*

iz Parecer Martins Rodrigues -- 20 laudas mi-
miografadas •¦ modelo de chicana jurídica

iZ Votação transferida para quinta-feira pró-
xima—- Adauto Lúcio Cardoso e Oswaldo
Lima Filho com vista da alentada peça

& Em andamento 25 pedidos de licença part
processar deputados: Corvo e Rafael C
de Oliveira os campeões

JVa sessão plenária de ontem, flagrante feito quando o presidente
Oliveira Brito segredava algo ao deputado Abguar Bastos. Vè-se

também, o vice-presidente, sr. Tcotonio Monteiro dc Barros

A Comissão de Constitui-
tão e Justiça <ja Câmara

. deliberou ontem, em* sua
sessão plenária, transferir
para. a próxima quinta-fei-
ra a votação do Parecer do

relator, sr. Martins Rodri-
gues, sôbre o pedido de li*
cpnça da Procuradoria. Ge-¦
ral' da Justiça- Militar para
o processamento do deputa*

Conclui na 2' pag. .

CONTRA A ENTREGA DAS BASES:

HOMENAGEM A TIRADENTES EM NITERÓI

Mfivernador e Deputados Condenaram
fl Entrega de Fernando de Noronha
Recomendada pelo deputado Geraldo Reis a proibição das exper
riências com armas nucleares, nos termos do pronunciamento de
Pio XII — Presentes representantes do governador, do prefeito ca-
rioca do bispo da diocese, além de outras figuras de destaque -

Alto-falantes transmitiram os discursos para a rua

Prossegue a Luta do Povo em
Defesa da Soberania Nacional
Prefeito e outras destacadas personalidades de São João da Boa Vista
convidam deputados para um comísio naquela cidade paulista — Me-
morial de moradores do Eng. de Dentro, Piedade e Quintino — Dirí-

gem-se ao Partido Socialis a trabalhadores da Light

BUNG BORN QUER MESMO
APODERAR-SE DA PRODUÇÃO

BRASILEIRA DE SOJA
A COAP do Rio Grande proibiu a ex-
portação daquela leguminosa
Seguiu para Porto Alegre o presidente
da Associação Brasileira de Exporta-
dores, para tomar posição contra a
ofensiva do truste estrangeiro

(Texto na 6* página)

Perante enorme assistên*
cia, .que superlotava a sala
de sessões, espalhando-se pe-
los corredores, realizou-se,
anteontem ,\ noite, o ato de
homenagem, da Câmara Mu-
nlclal de Niterói, à memória
de Tiradentes

Ó ato íoi presidido pelo
pfesldente da Câmara, ve-.

reador Helvécio Monassa
.e t;eVe o comparecimento
da totalidade dos compo*
nentes daquele órgão legis*
lativo.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Estiveram presentes o re.
presentante do governador
Miguel Couto Filho; 0 vic<* i

governador, sr. Roberto SU-
veira: monsenhor Uchô.i, ro*
prcsentaiulo 0 ¦-•--?•-¦ -•<- Ni-
terió; representante do pre-
feito do Distrito Federal, sr.
Negrão de Lima; deputado
Euribio Lima. vice-presidon-
te da Assembléia Legislati-
va do Estado do Rio; depu-

Conclui na 2' pag.

1,11 »mm»WmMmmWmaaaaaWmV*WSmWaaaWmam^  •'''' l-- ^iftf^' «««o
tWfLW ''SM ül ^ "0*Shu 'SP^&fcBÍ-*:'?'!^*.-" *»*Lí
JK"1 -¦¦¦ "-«tt^al ""^ ^Si^^i^^^^^^^mê "¦'¦¦¦

wm;. -. ^ftf - p^jKWPB^p^»^-¦¦» fte 3'Mu mil gfífíi jr^^^-M^^^^s^m*Sk^mW^>^^^fmmiFmê^-JÈKm.-liiMiiPiEKsaMfeJiairL^Ã?i^ipWb r>%*l*^fcfc IP

?•• mw* -*- '&8fcí!%rSrar , ! mm .1 ÍL- ** -í-y<ffi ^H!¦&* *''¦*• • w jâKâw i k. ¦**-*¦ mWr *m. *»a* j&Sm
8^11; K^^^^^^J;:Í! \^&£* %mY jftfi.. •JilfHBF íI^^^m. '4 -ff?- ¦HÉP^I^^^'ImI|H*P^^^K WÈ iwà \\Wv::MsÈ^êm\aWÊmmaammk^ rm%. . M^. i ..^xm Mii '¦

t/l*»» BEMÍ WmWW^lma^^^iiaaaam^^U KIkMB '
afl H^i *^K! Br-W^i'- HM W 1plHK%''' mm matéíaWÀ

III Illal WÈ i^W
am. ^B'^^^l W^H atWoW* "'¦'•$&$&?$$&

émmamsWÍBsBtÊsiSR BHHHW-W^ .'.-..vtwxv*». *'*¦•

'IÍ 
ehchê um «agrar* --—ft * 

^foCo^atZ ^fáo^ojTTSÍ

feis^^^^jj^Éfes: comp'eta °

Prossegue, com ímpeto ca*
da dia-maior, a luta em que
o Ajuste de Fernando de
Noronha», em vibrante e con-
tra a entrega de bases aos
Estados Unidos.

Depois da instalação da
«Comissão Nacional contra
o Ajuste de Fernando de
Noronha>, em vibrante e con-
corrido ato público, conti-
nua o pronunciamento de di-
vemos setores populares em
defesa da soberania nacio*
nal e em apoio à criação da
Comissão Parlamentar de
Inquérito, proposta por cér-
ca de 200 deputados das
mais diversas correntes po*
liticas.

As manobras diversionis-
tas do govôrno, procuran-
do Colocar em primeiro pia-
no o processo ao espião La-
cerda, e o trabalho desenvol-
vido para imoedir o funcio-
namento da Comissão de Jn-
qufirito e a conseqüente dis*
cussão d0 problema das ba-
ses, vem alertando novas e
mais amplas camadas dn
nosso novo para a necessi-
dade de defender a integri-

Nova

Provocação

de Israel

DAMASCO, 26 (F.P.) - Uma
pütÜUlJia israelense penetrou
hoje de nuinha na zona ilesmi-
Utai-lzado e abriu £0go de armas
posadas contra uni posto sírio
do HaSsel, declarou hoje pela
emissora desta capital um por-
ta-voz militar strio.

O porta-voz acrescentou que
fluas lanchas israelenses, <*ue
es encontravam no lago Tibe-
riades, tambem atiraram sObre
o 

"mesmo 
posto. Os sírios res-

ponderam.
Não ouve nenhuma perda do-

lado sírio.

dade de nosso território e a
vlrtn d" nossos filhos.

MEMORIAL AO DEP.
SEIXAS DÓRIA

Em fundamentado memo-
rial, com 159 assinaturas

Conclui nn 2* pag.

Urânio em
guas do

jt: Pesquisa coroada
de êxito

S. PAULO, 26 (A. N.)
— Apresentam resultados
muito animadores as últl-
mas pesquisas nas jazidas
de urânio que o Instituto
Geográfico e Geológico está
realizando em Águas da
Prata. Depois de ter sido
aberto, inicialmente, nas

Conclui na 2' pag.

lllÉMlB^.;./. ¦¦%¦¦ vjlllliw Wm Mff^P ' lt "'^ ' B^H ^11

wKUBFffi.-?,.-..' ¦?fFaa)f£&&òWmmam>Zi- ¦^•*^^BBg^íS^M^*.^Ki^Bii^B6^y^*^^ *Si^

«i®i'.- '-»' V ^^HnilHlHiifl IHÜHHIBi tWÊmmaWsm, ¦:¦$¦ :.;-:-.-:.í;»í..£ *-;¦>>*!.Ml7lg8wSK?HBMP«-^^ -yÂ$fà*3^mm\mWimmmmW

mW' ^ msW^*^^^ÊS^^^^^^B aWm\ WÊÈÊmÉmâ

m ii ¦¦ ¦
Flagrante da solenidade de ontem, na sede do Sindicato dos fornalistas-. parte da grande

assistência e a mesa que presidiu, vendo-se o senador Domingos Velaseo quando pronunciava tua

bríante conferência, o jornalista Fernando de Scgismundo, primeiro secretário da ABL represen--

tado 2presidente Moses e o confrade Jocelyn Santos, secretano do sindicato.

f\

BRILHM3TE HOMENAGEM A TIRADENTES
HO SINDICATO DOS IORNBLISUS

O Grêmio Cultural do Sin*
dicato dos Jornalistas Pro*
fissionais realizou ontem à
noite, na sede da Avenida
Rio Branco, uma solenidade
ligada a Semana de Tiraden-
tes.

Esse ato reuniu uma as*
sistência que superlotou a
Sala de Assembléias do Sin*
dicato.

Foram os trabalho-- r-—•¦
diflos pelo sr. Luiz Gu: i
rães, presidente do Sin k..-'
e da Federação dos Jorna*
Mstas- Estiveram presentes,
entre outras pessuas de cies*
taque, os representantes ilos
ministros do Trf tlho e cta
Justiça, os embaixadores do

0 senador Velaseo, em conferência, criticou
a atual politica externa do Brasil, amarrada
a diretrizes do Departamento de Estado nor-
te-americano — Exaltada a figura do Pro-
tomártir pelo segundo conferencista, sr.
Marcelo Coimbra Tavares — Representantes
de ministros e diplomatas presentes ao ato

Uruguai e do Paraguai e o
encarregado de negócios da
Nicarágua.

I Do programa constava a

realização de duas conferên-
cias, uma do senador Domin-
gos Velaseo e outra do sr.
Marcelo Coimbra Tavares,

delegado do Sindicato da
Jornalistas cie Belo Horizon-
te ao Conselho da Federaçãi*
de Jornalistas.

O tema da conferência do
senador Velaseo foi a pollti*
ca externa do Brasil. Neste
momento, disse o orador, 6
impossível a manutenção à»
uma politica externa firma
da em princípios que s*
tornaram obsoletos. A atual
conjuntura do mundial acoi>-
selha-nos o estabelecimento
de bases amplas, em nossas
relações com os outros go*
vernos e povos. No caso bra-
silelro torna-se urgente um*
orientação de independe»

Conclui ns 2* pag.
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NOJI, AS 17 NORAS i

Instalação do Congresso
Nacional de Municípios

No auditório do Ministério da KJucmjio, » «e«Hâo |,re,mrtttórU
DftxiU ds tif» nit«» de in. Io, serio «Utto» o presidente du nlclploi <iAi-u manha) 4 —

uniu lu-iMi-tit.!.. I.uiuta<»« | eunaresao, M m.intuo» da mi»-
llüjr, àa 11 Uni-». «O ull.llU.lii. | >. •* lil«»llU«iUi M CVllIlMUM

Maioria o Onoilcflo, mi melhor. rSO e OTN *-W*_*

Püliidl r..L .1 ti «m ária Na pró.xlma semana, tniuututlo na U>-

B $«*»* 9^•«OT^.JHPfiiE ?_ffl"tolS?dit 5* vinda. d. todo. oi ****.

do Minlitcrio da Educação » Oul
luta, p IV t'«iirii.*.-íii Nacional
de Município»., Aa 10 bom d»
manlta começara tt tmtr.un ds
credenciais m>« «'uiiuri-.i.ii.ilris.

Durante o dia di onttm, cite.

gSoruulio,

a« noticiai tllnilwrlni por algum Jornali, de um acerto

lirSiSHC-SvSS'«Jt-gdriijues.

do«, alem de números prefei-
(os • Vtreadures. que viajaram
diretamente de auaa cidades, o
a.rviço de hospedagem do can-
gresso encaminhou a diferentes
lnt-.-l.-t tfa cidade cerca de 1.300
pessoas ate nsorn.

SE88AO PREPARATÓRIA
Na Sessão dtu 17 horas de ho-

Técnicas, que funcionarão nos
audltdrlns do MlnWtsr.o do Tra.
tialliu, lio JAI-kiTt*. no IHQK o
DO IAPO.

As OomlstAsi Técnicas slo
as sigulntes: 1 • llrformu Crni»
tiiiic.uimi (IAPO (ardi); a -
Op.ração Município (IAPETO
manha) 3 - Rcexame • aperftl-
çoamento da caria dns Munlc).
pios (1BOE manha) l - Te.
ma destacado da carta dos Mu-

CJunsírvat-an t defesa dns rt-
cursos nsiursls «IAPO manhl)
I _ o Mundo « a energia ato.
mlea tlAPTKO tarei.); I —
lin^rdvao • folnnUaçJu do
Miinlclpii» linot. mrde); I -
Exploração Industrial turismo
(IBOB (arde) 7 - O ensino pri-
mtrlo e 0 Munl.lplo tIAPoTar-
de); 0 — Ttmas gerais «IBOE
manhl i; 10 - Comissão espe.
ctsi de parecsrts <MEO) e 13
— CíiiiiImiSo ds redução (UEO).

Mil ¦ I •
ata*****>m*mmmm*} ****§ A ^t***wt*uiMilva maniM

lim, d» apoio jk. Coii-vent-ao
Enviou auiMilv* niBtia»

Sabotada Pelo •••

|0 ST
Clrn.li.rnm «maios onlrm. com tt clif*ra.]a a rato C»P'»|»{

$X\T**sm&mm
IO tt UVl'.-cliar qualtiuer enrgo no ExccuUvo,

Consta quo n molesta de mV&fo SJSffaÂ &¦
Nereu fiamos,^ quo M»j^*&$ m Ia Ulro objc-
tados Unidos, ó PU» ton-*S»tWSJ:a&[ ^Vl seja o de un*.
tivo do (Itjstofaincnto ¦do M nlsl o ;; • U^,0Í0 

[m busca de quo
encontro com o ombal:tad«r Amaiai -1 __m
neci ntta nestp momento, para 

gserRijado 
üi s

srto Lcol, candidato à sucessáu do sr.n conseqüente i
bonvfido do vice Uuu
Júlio Lacerda.

criso

tuclpnal rr^-Snimeaolô £w£ >ml™™ ll
,o articulando unia çgjpgo^.'^incrlc-niia sob a Hderan-
jrada aoattu*, csia »"'•'.'„"* 

„ quc valo dizer, do sr. Sam

^St!S^U;"b**atin,s«?cn,rcBu.sla, ^

Favorável o Relator à Concessão.
1 a>U e 

cujo prazo vai até quarta-
i. Conclusão da 1' pag.

io Carlos Lapcrda cqnju tav
curso no art 21 dn lei 1-»"
(de Segurança Nacional),

por ler revelado documento
6ccrcto. transmitido em co-
tdi-jo ............ .

p lonpo Parecer.dq.rela-
lor possedista . exposto em
vinte laudas mimlografadas,
constitui modelo Ue Çbiea-
tia. jurídica, da qual teve
nue se utilizar o ilustre ju-
rlsta da Máluriá para at>n-
ck o obintivj dstcrinifisüo
do peio Catetc-Uio-é- c de
ftssr.-slar- o -primeiro golpe
contra as prerrosatiyas
constitucionais asseguradas
eo par'.a.*Ti«'ntr'r no exercício
do mandato e levar ã prá-
tica o plano traçado, e anim-
ciado pelo líder Vieira da
Melo, da silenciar o Con-
grasso Nacional pelo amor-
dáçamento, primeiro dus re-
prascritantes do povo e de-
pois da imprensa, através
tle umu- lei llbertlclda, dia-
JBiáda de «Fidelidade».

Opinando, finalmente, pe-
Ia constiliiciónálidàdo da
concessão da licença o re-
lator coircluiu, a;ri'ü.seiitari-
do o projeto de n-snluçâo
que dnverá ser lavado ao
flcnário, contendo os dois
seguintes artigos! «art. I'
— li concedida licença su-
licitada pelo Procurador Ge-
ral da Justiça Militar pa-
ra processar crlminalrnente

, o daputado Carlos Lacerda
. par infração do art. 27 da

lei n. 1.802, do 5 de janeiro
da 1053: — 2' — A presen-
te Rrif-rilução entrará em vi-
p,or na dam de sua publi-
cação, revor;a;las as dispo-
stcÜM cm cnniráiáa.»

E-iso Inslnunentn propôs-
to para o golpe de JK, de
apunhalai a poder Lerris-
lntivo e mutilar a Constl-
tulòào da líopíibllcp

ITJINTA-PBIRA A VOTAÇÃO
UA PEÇA

reira próxima, c questío d: cr
dem levantada pelo P»prw
acusado ít propósito da transcrl

Restauranit SublirrâiiN Para Estudantes
O prefeito NegrAo do Lima cedeu a garagem subter-

rAnr-n, Inrnli/nda nn Esplanada do Castelo, de propriedade
dn Prefeitura, construída .sob o monumento no llarfio do
Rio Branco, para Instalacflo do um novo restaurante dos
estudantes, cm stibslltulcnn ao aluai nn Ponta do Cnla-
bouço, condenado à demolição pelo traçado da Avenida
Perímetro). Ontem, umn tlclegac&o tle estudante, tendo à
írento o ministro Pascnal Carlos Magno, íoi agradecer ao
governador tia cidade a medida tomado-

bWTaotehò¥emgemTT.
Conclusto da 1* pas.

da cm face dc notórias exl-
gOnclas do Departamento dc
Estado. A proagan^a do üe-
parlamento tle Estado, que
em tantos pomos coincide
com ns diretrizes da ninai
política externa de nosso go-
vorno, nfio pode encobrir os I

forço do publicidade feito em
círculos de influindo nmcrlca-
na contra o grande pais da Aoia.
Também Juha falsa a cmcep-
çiu do Departamento de Esta.
tio, que pretnds r:rolv:r o pro-
i)'ima tfa China por meio dns
criiiliões dc sua S'tinta Kr.qrm-
dra. O poro ebines. £ste s'm.
em sua cma-rtarli-ra maioria, cs.
IA r:solvrndn o probl?ma da
Cliina, afirmou o sr. Vtlascoj

A China tnarrha rapidamente
pelo caminho do pro*n*ersr-. E
querer ne-jar sua influência ca-
da vez maior no concerto das
nações, observou o sr. V:las:r.

I com-titul um dos aspectos ridt-
culos do trabalho tfa diploma-
cia d; Wnshln-tton.

TIRADENTEa
O Hcminde conferenclsts, sr.

Nfarcelo Coimbra Tn vares, exa.
minou a figura de Tiradentea. do

fatos reais. Assim, nno po-
demos Ignorar que mulias
na',6es. artes stiioltas nos
(t-t-rn'».! dn grandes potôn-
cias econômicas hoje cnn-
qutslarnm sua Independin-
c'n noMtica. Que mostra n
exporloncl.-i oferecida pnr cs-
ses países? Mostra nue há
princlnlos gorais validos pa-
ra todos o.s povos ainda em
luta por sua completa eman-
cipaçSo: mostra tambòm,
essa experiência, que eni lor-
no desses nrlnclp'os «nrais
há uma série do variantes, , L^'?" _r^"h-stórlVo".'"Af'1/-
subord*rin**ns a caraetnrlRli- ; mnw que ,.*., p:KonnI1[jade flm.
cas particulares, de povo pa- ; Dq--2a a , . .«0 d, nr!IF0 pnvora povo, de paisi nara pais. j de ai_or a .naepenatncla. Dis.

BANDUNG *t por lira que as comemorações
A ud'u o sr Dnmjnprs Velas- ¦ 

m i.omena7fm à m-mrtr|a do
co à Conferência de Bandung

çSo no Parecer do oficio reser. qUe as5|sf|u, A]( ..«.tiveram pre-
vado do Ministério do Exterior | sentes delegados ds 29 nacfies.
à M:sa da Cümara, datada de «,rui-«s delas acabavam de sair
10 de março P- P-. cu»a "P^-ldu uma slluarfio d-» «--cul.ir do
sentaçao à Comissão foi r:que- m(n|0 c2;rangelro. Tão cT*r'de.
rida pelo sr. Lacerda. Por pro-
posta do sr. Prado Kelly, que
aflrmcu alimentar dúvidas quan
to & legitimidade da requisição

rável icl a impurtanc'a d-* Ban
riung nue 'ornais ligados ao
Vaticano observaram qu-> ne-
nhum «rstndista poderia fechar

dn documento citado, por se j os clhos paro nfio ver o que st

tratar d; oficio reservado, o pre-1 Wm ?í;s.*"!_ P£ÜMJ!lL,,&
sidente da ComisiSo verificaria
a prsslbilldade legal de apre.
senta-lo ao plentirlo, o que se

possível, seria feito na s:sr-f.o
plenária de quinta-feira pró-
xima.

DUVIDOSA A LICENÇA
A despeito da segurança re

conseqüências serão conslilorá-
Vt-i3 pT-> a M-tnriri dn munilo.

POLÍTICA DE PAZ
Tra'*andt) do prnb'ema da paz.

o sr Velasco analisou a sitirj
ção do mundo. Dois pMses, um
no campo do capitaüsrrin. ns
Estados Unid' s o putr" no cam-
po do socialismo, a União Sovié

(trande vulto da Inconfidência
Mineira as.timlam boi? caracte-
rlstleas de particular lmp"r-
lincia. durln o fato de nue, nos
d'as ru; crrr"cj:i. bí pm tr"!o o
naf-i rpm Jiitt tm prol f*s cem-
p!*ta rmsncl-a-rSc ec.-n'm'ca p
política rTr> nn'**'a pátria.

« r\'c-t*;içt>tn tyaa~

fB-pe nr *fR|ií»r«t',ríV
*'0°rnu. -,^-i\ _ x.,*^_

Indo nelo» r-^aSr-s rti v*"o d«;
f-scriii. n d'-lor <ta ?Ã'»--lca
"Kniic':ult" rio Wp»'c8u. T«;an

Conclusão da 1* pai;,
acui componentes, rpsolvou
criar aquela Comissão.

O ar. Vlelrn de Melo, dis-
so o sr. Selxns Dórlo, vem
adotando a tática protela-
trtrlo em relação » Coifilssíli*»
ele mesmo, que a principio
alegara estar de pleno acôr»
do com a Iniciativa doa nu-
tores do requerimento, isto
é, com a reallzar.ftn do uma
lnvestlgnçlin ern tflrno dn po-
lltica externa do pais.

PROMESSAS E AÇÃO

O sr. So|xps Dórla prós-
se-.uo Observa quo o mos-
mo sr. Vlelrq do Maio excr-
ce pronsAo sft.rc ''lomentos
dn maioria, a fim da que dl-
flcultem a rcaliza-fto da pii-
meira reun^o daquele or-
ganlsmo. Eslá claro, dlise o
rcnrcsentnnte sergipano, oue
o líder do govírno qu^r dps-
tmlr o órg«*io que a Cumula
criou.

PRETEXTO

Afirmou o sr. Selxas Dnria
estar convicto do nue «cs-
so caso ld'ota em tftrno do
mandato do sr. Carlos La-
corda» serviu do cortina de
fuma-a para prejudicar o
funclonT-^.ento da Comissão
de Inquérito, cujo rcqucrl-
me^.to do construirão arrsl-
nou em primeiro lugar

ALERTA

Na mesma oportunidade o
sr- Pr-isns Daria rlenunclnu
manobras rio "vnpo ""oreira

Sa'?s. pro"**!etfij*In do ima
r"'lmr!a de rrtrólen, nue
estaria manobrar.ri-, no sen-
tido de •'"'ar difícil'!a*!es
n"-*n a Pptrõbrás, tendo em
vista, com isso. prepavfir o
5, • ( -o n*ira i'ma oínrisl-
«a p-»'** síria, do for':ns pn-
|r-—**''*rip. r-^-nfrn o mo*iO-
pôlio errlatal do petróleo.

a ta reivindicações dos (ca-
lutllisdiiru». a ir, Joio Man-
uuMra, do Psrtldo fiM»»
lista Brasllalro
Kanwsslvo lOiWMítm foi

prestada paio* Irabalhado»
raa tâsiMa aos convafiel»»
nal», por tntarmMIo «tt teca»
II Malvlnn, qua fia entre-
ga I meia da uma lln Ia
«corlioMlos, em mmo do au*
dologaçlo.
«nou v saiii-Hioiai») • rei

O PROGRAMA
Fui aprovado no ato d« Inata

laçlo o seguinte programa na-
ra oa Irabalbos da Convançjloi

HOJE, DIA 37 - Baunllo
das Comissões de proposlçlai,
dns 17 ii SI noras, nas aedaa
da diversos Sindicatos;

DIA 28 — Ruiinllo daa Co-
mimes, daa 9 às 12 a daa !•
às 20 horasi

DIA 28 — Siflilo plenária,
das 20 is 23 "vras. no alnasu»
do CR. Vasco da Oamai

DIA 30 — Sessio plenária,
das 20 is 23 horas, no mesmo
local;

DIA 1° DE MAIO — Scaslo
salcno de encerramtnlo, po Vas-
co da Gama, cm hora a ser fi
xuda;

Ingresso dos convencionais
no Estádio do Vasco, is 14 ho-
ras. e sua participado nos íes-
tej.s do dja dp trabalhador,

ELEIÇÕES DOS MOTORISTAS
ENCERROU-SE ONTEM AS

BprPv^ . '< - : ElmâSí''^ '*' ¦ " I Fi
¦————H-—1¦M-W'''*'' *' Rff *1

wm m*m\ '*'

WmÊÊm\ \\w& 'it ri BftllW£T;.\?à£ftmWmi mTZÊmmaw, JÂ. f**Wtt
__i ' ^^__t*__E ___s^P^ * ._____«___ ^ éw ¦_______ •* ____!
m»*i "Jm\ ____« _¦ -__ »¦¦ 'm%\\m\m U mm I

Encerraram aa onteni, as 20 horas, as alulgocs para
renovação da diretoria do Sindicato dos Motoristas Au
tônomos. Votaram 2.675 associados, ultrapassando do 8j1
votos o quorum oílclal, que era do 1.821. Deram, dôsso
modo, os motorUUe auWnomua uma demonstraçAo pu
jante do Iníerésae existente pejo movimento sindical, ca
da vez mala crescente entre aqueles trnbnlhndores. Na
íoto, um aspecto das eleiçOes, cuja apurnçAo estava sen
do feita no momento em qua encerrávamos nossos tra-
balhos.

ONTEM NA QAMAM HNNWIPALi

NOVOS PROTESTOS CONTRO
0 OPEMCÍO COPÍCiBBNU

Manifestação de apoio ao projeto que transforma em ônibus as lota-
ções — A totalidade dos vereadores, solidários com os motoristas —

Ont:m às 16 horas os Moto- ¦ Copacabana» por prazo razoa
rlstas compareceram novamen-1 vel. a fim d2 possibilitar:
te à Câmara Municipal eom o Melhor compreensáo do
rbjetivo de dar apoio aos llderta público paia os objetivos tia
do FSP, PTB e PSB. quo deve
rfto apresentar um pro':to de
lei, trnnsformando lotacio Indl-
vidual cm ônibus Individual a
orguuizando-os, para qu; náo
voltrm do melo do caminho,
n&o recusem passageiros, etc.,
estabelecendo a pena de casse-
çáo da permissão dp tráf.go pa-
ra aqueles que violarem os re-
sulamentos.

Alim disso, e conforme cs dl-
ier:s das faixas, que carresa-
vam, prot: atavam contra a exe-

mesma, contornando-rre nsslm
inevitáveis atropelos decor-
rentes de uma súbita e radl-
cal modificação dos transpor-
tes de auto-lotações para a

;nal Sul;

cada área, verlficadi*"* por le-
vantamento estatístico;

aumento do número de ltiga-
res nferecitiii-: atlialmeptu nas
linhas que servem os bair-
tos do i-.e;ne «.- Fdixoto, quei
ti.dlmiiintio aiilo-lotai.-óes de ou-
tVas lmii.-.s ;.n In . ,-nt,*., quer
estabelecendo aumento ae
frota d".s empresas de au-

ônibus

ciicao da famljtrada Operação! linhas que fovem criadas ou
Copacabana qi-e prejudicar* aos ; no aumento de frotas das IA

e & pooulaçic; só, existentes, em trAfego na
a aleruns donos de ! zona sul; oportunidade aos

aos 
"anuais 

permissionárlosI tos-lotações e ônibus que
«E. Ferro-Leblon», sem sacrl-|atValmente servt?m a eStC'

ífeios injustos e certamente bairros,
dispensáveis, se adaptariam
ao Plano, na forma nm que
foi rnresentado; aproveita-
mento dos autos-lotnçôes da
linha «E. Ferro-Leblon» nas

Mr-pH. 1 -,. pfj-^,,... 'i".,ç^o,, f,

tanto r>a TTP^f. TT-Í "n C"»!t"l
sovíó^c? m°Í3 d*» 1 *"lo i more-"pi r** nuas^ *n 'o- os rn*^i*»'? l"'-
•'".'*t--!n!'-- func^iBrn c1"^—,-!
di- ir<-t;fnti;s â<i l-»ve-',''»nr"0
c!iní,''*ca e nr"*ini^"çõ'>.i* d->
pro.ir-lon. Sua dispor-rin. a f-iPa

velada pala Maioria da votaçío ticp prfv,ntr!m ennrm?i; rrs
majoritária, assegurando a con- p0n!:abl!:dades em faca de todo
cessão da llc:nça para mandar f( murdo A c„n'.-,-adicão cnír' n-r
ao banco dos réus o líder ude- | d()js pnrnpjs é um f„!0 palpável.
nista, e das noticias que cir- Entretanto há uma ffiiça re-
çúlaram ontem, do apoip ajus- jpreacnlada peles que c-^itrcm a]c)„ piahc'amènto únici, rl''icnl-''am. enprmempnt'! n [Prrfjün ds

tfida esta comnl-xa ccciii-m'a.
A ili.r'rT'i da |ndríslri*i pjeitundfl
o nr!nc*nin terrHnriâl nroprsío
nas t--.fi c\u Krur'i'ov. cria
possibilidade^ de dnRenynJvi-
ni|.n;'ii mn!i Imneturfo da indú--
tr|a sovíóllcà; e um m"lor pnro
vV-mailo d"t -'"'it-zas ma'cri-
nls do iro.s" pai-;".

•_fi-$tSI!BM_^S
_H IS^F*tT__<T<*^Í7*Ij7* *^ -g-daS-fl-l

\\___\_j__jí*___ â«i^ _. lei•7^>_l_[aA*HájB

motoristas
beneficiará
ônibus.

A ComlssAo de Elanejamrnto
dos Trannporíes Coletivos, tem
tm smi s:ir 2 motoristas. Eites
apresentaram sugestões da cias-
se, !»A nuas» 3 meses. Apesar
da Csml-JSSo reimir-ss (poucas

atuais proprietários de autos-
•lotações da linha «E. Ferro-
•Leblon» de se organizarem
em empresa ou empresas dc
ônibus e concessão de priori
dade as empresas assim or.rra
nizadas, na exploração das li
nhas que venham a ser cria

vizís. di-ra-se Ai passatem). | dag por |orças' aa execução do
sempre encontra motivos para
nSo discutir as siirte-ríões apre-
s-ntat-as pelos profiss'onais do
volante. A presença d-*s r;pre.
s:ntnntes dos moforl-rtas na Co-
m'sRo, é anenas um nretexto
pira a nplicaçío arbitrária, da.
quilo nue já resolveram com an-
t(""d'n--ia.

Fnrnm a«« se-riuintes as nro-
postas dos protestos náo leva-
V ¦""¦ <>m |rtí-»apão:

l — Adiamento da execu-
cio da chamada «Operação

Plano.
2 '— Medidas sugeridas pa-

ra, no transcurso do prazo
acima pedido, proporcionar
melhor aproveitamento dos
transnortes ora ex'=tent2s,
dentro das diretrizes do pia-
no elaborado:

Transferência do ponto ter-
minai da E. Ferro para o

pau.

DoIt motivos determinaram
süspenrán do debato cm tôr-

a-, da pe-ra apresentada prrlc sr.
Uavtiiin Roári^rs, cu'a leitii. i Francisco Macedo e ArlPitoP»
•a íoi dlrpensada e nu? será p'.i

tado cem o sr. Ademar de Bar- paz p lutam pela paz. Fna for
res da bancada populista, per. ça evoluma.se cada d!a eme
nunece duvidosa a vitória da paSca ,, repre.-renlii sem dúvida.
Maioria. Os partidos do bloco ja r-nlrc";ti maJtlma da humani-
governlsta permanecem divididas dado em no**sos dias.
e a chesada ao Rio do sr. Joáo A CKINA
Goulart, que sòmcnt» agora se ¦ Também se referiu o sr. Domin-

pronunCará sobre o rumoroso gos Velasco & ClVna, país qu-i
caso e a "fórmula" Lafer, pode-1 visitou. Diante da 0111 viu na
rá alierar profundamrnte trdo o | China, ccnsld:ra Ingênuo o es-
panorama da votação que, pa-
ra mal dos pecados do Uder Vi-
elra de Mtlo, não escapará de
ser secreta.

10 COM A CABEÇA SOB O
CUTELO

Cos 40 processos crlundos de
p-dldos de licença para proces-
sar deputados de quase todos os
partidos e sob as mais varias
acusaçôss, em condições de volta
rem à ordem do dia da Comis-
sfto de Justiça, 25 estão em an.
damento, que atingirão os se-
guintes parlamentaria: Cario*
í,ncerda, Alulzlo Alves, Rafael
Cor:tia de Oliveira e Tenór|o
Cavalcanti (UPN), Bagiielra
Leal, ex-d.ptitado (ODt"), Mu-
nlz Falcão (PSP), Euvaldq Lo-
dl (falecido), I^on:l "BvlaoUa,

0 Vicfr€overnador e Deputados...

fillnada no "Pjárlo do Cunf-res-
so"" pedido rio vl-jln (los sra.
Artr.;:'.-i Tu^in Gardpsn R Osvnldo
Lima Fü^o. coricçditln em con-

. iunto na forma do Regimento,

PÜSKAS
Ainniir.» í ti Cifliii. tlu» lilunAfii

n<il» Imi hllisfiis lÍBRÃf ffS 10.00
Ulnstins il(i OámlintVa tir llnhn OrS
45(1 (io Itltisfu-h I'i-Ip tlf ()vn flrS

Marino Machado

t:!i"11 i' mnls 10 tlntii t|p lilil.ftp.
dc Irtiln» n* nattr.iiini:'n« - rirncofi
pt>m <*iH.ittrtM(iríM Attfnrfloi nrrooi»
#spp",:,ii num rPv(\ni1nlp-*-t<i*"i flllP .
dn A'"*iiiiit-n sis i» .mdar —I tão moursca em um *ãnieo cn-
tt-.m Vlnlo ti.- Atirll 1 loja E na
rnniiii. Ilua Jiiü6 MniirlclòT 188-A. q1*-

bo (PTB)
(PSD).

Dessa lista dez deputados, ca,
so venham a «er aprovado o Pa-
recer do sr. "Martins Rodrlgurs,
ficarão com a cabeça sob o
enteio.

Os campeftes absolutos são os
srs. Carlos Lacerda, com 8 pro-
eessos, t Rafael Corrêa de OU-
t-elr», com 4. Vem a seguir o sr.
Alulzlo Alves com 3 e os srs.
Tenôrto Cavalcanti e Leonel
Hrlzolla com a. Os demais es

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDIOAD03) — ConBtilts popular.

C1.INU*A Dü DR SANTOS DIAS
nORAKIU: Diariamente, daa 14 ia 16 hora*

Trataniet.Tc pela hormonloterapla a alta treMüfc.cla
espeiifuii ria velhice precoce da funçfto sexual no homem
• na mulher irrltabilldade, tudlga a InaAnla nos casos
indicados Enfermagem a cargo tk técnico a preflaatonal
dlpWwnado»

BUA ftAO JOS», m - f *UíDAB -
„ OONJUNTO. UUS — TEL.: K-ffiNW

Conclnsrlo da ll
pios" aprovados p"lo Cnnsplho
corno bost-' de qualauer boUi-
çãb dn probltüna. N5n eiist-a
penbuma ¦'arant,n. nrr narte
dp Rovirpo dn Cn-r.i. r-uanto
a rssns "seis princípios".• Tcnulnou o dolegadn ame-
ricano exn-lmM-d-i n op"n'ãp
du que o Ciins-elbo di ve ficar
encarregado dese prohli-ma
durantn todo o tempo em nue
0 redrne prrnnsS nulo Egito
"c«tlver em prnva".

FAT.A O Eí"-tTO. O del-na-tn
trpípc'(i Ornar T.vfll seRiilu-su
com a nalivrn. T.-mb-ou out
o m'nií**n das R-r-l-icfies Ex-
|erinre« do seu rovôrnn ió
rm 8 de Outubro f'n nno i»an.
snrli rlec"arara pi rante o Com.
selbo nue s"ii pais si" marite
r'a fíéj "> "C',nven',Ro He Cnns-
tantiqcpla e bh comirnmrtla
a -man'pr o canal ab^rtf á
navenarío intPrnRÇio.HiiV Ts,)
fizera até á "apreíméo Mpli-
ce"' A autoridade etdpcta ern
« é capaz do tra^anttr n fun.
plonarnento do Canal Não ti-
nha razão o delaeado ami-rl
cann. poli tudo ouan''o o TCel-
to ttirn feito era da aoflrdo
com n citada Convenção fe
Constantlnqpia e com os "sela
nrinc'rjlos". Refir-»-«-» nlnda o
representante do Cairo As dl
versas pronnstat ou« têm st.
do enunciadas pnra o functi-
namentp normal do Canal.
Inclusive, prlncinalmente, ao
processo de arbitragem pi*
visto pela Dvclaraçao F.rtiucls
no caso de conflHo a recp*»l-
tv> do Estatuto do Canal O
Egito fará todos os esforços
para que essa via marítima
continul a servir á navegu-
çfio internacional, ao cemór-
elo mundiol e a causa da

REPÓRTER PpPUUR
TELEFONE: 22-8518

'.^S'? 
ri 1*3 <""""*''> ^-"-Tinij no.

M no rra-SEGEHTE:r
Com prática de assentameatp de eacos de mármore,
Tratar na portaria deste jornal (Rua Álvaro Alvim?

21, 22v màsu)

paz. Será preciso, rjorem. que
cs 'nte"ira'''"',ni c-lnbõ*-"in

FAI.A A FRACA — Fm no-
ma da frinc-i*"falou anis o
de\ein'n f>ulll,iuirip OeprHi'8
pTpptl tisdêlKi nue " n f.nillr
1'br'o ou-. ('y!"'-'-i ro r-»-»ime
priti-rlir ('o ÇSP8.1 es'4 rio nu
vq rorpri*1o. nue pi "rc'?
m :r"ln'r r." i-*a rns^u-ijo de
1*1 eis ru|\i*3**o d;3 1156 n**o
«¦ilri respeitados s nuo essa
r>»*nt-iri-, r-"''--"'! continua
Srm ("r apl*cadn,"

Crítlcnn n nr*!i!^r n rrmees-
SO íhi-. n W«>to rr.if-ptidn CX"-
ei:'rir nrira o piim.-ntp rios .11
rtriti-s de rr-rt-rn o diSF'-, pue
ii DSclar*'"!''. F.sirc^ r-iío for-
n"K-. n-nlMima n-TT-iC-i r-"-
ta mni ur»*! itprnntla IVi-nrin
r-'-v''ra a pl-v*i""o rins tir'"*"-.
Não perava ou» a D-clara-ão
di nnvérno do C'rn esteia de
pp'-*do rom ns termos «r o rs
nirt'n da Cnnvenp**n de Cons-
ttintinonla nu» se trata, Hu um
a'.-o iin'1iterf>], basoadr. tão só
«< unicamente na soberania
d" «•"¦'¦o.

OUTROS ORADORES —
Falaram Ritvin. ns rpprcsen
tnntes dp Cuh->, Fmll'o Nunoz
Portunndo; Fll'oinas. Carlqs
RomU*n: e Colômbia, Fran-
e*sco fTrruíiia. Versaram mais
nu monos as raeTn-n cnn«ii-
deraçõfo, como simples 5co do
drl"g''dn lanou".

A SESSÃO VESPFRTTOA
— Na sessio da tarde fala-
ram entre nutroí o d*»'ei»ado
da Austrália, RonMd Wallter,
a Grã Bretanha. Tndos. mais
nu monos, abundaram nab
mesmas considárações dns
oradores da sessão matutina,
tle que o Egito não tS^á cum-
nrindn npm a Convenção de
Constantlnopla nem os "seus
r)vl-»p'plos". Cem cxcpcão da
URSS, que apoiou a Declara-
cão Eidpcla.

— O delegado russo, Sobo-
lev, disse que considerava a
Declaração Egípcia "satisfa-
toria em todos os pontos". A
seguir reforlu-se ao cabo da
.Tordanlo para "acus-»r cer-
tos governos d? qu«rer*>m es
crrivirar ns novos do Oriento
Médio". Mendnnou. a esse
respeito, os movimentos da
Kscuadra americana do Me.
dlti rraneo e a "Doutrina Dul-
les", e disse que a política
atnerioana "envenena" a
atmosfera do Oriente Médio
e causa tensão naquela re.
g!So, tensão que "comporta pe-

\ atgsa §a gmna".

Coir-lnsão rl«| 1* rai.
tados Federais Aarão Stein-
brupl), Leônidas Oprijóso.
.Tonar* Bahifrise e Celso Po-
cunha; deputados ostadunis
Irir.ou de Souza, José mr-
nai-rio e Oara'do Reis; vioo-
¦prefeito de Niterói, sr. Wil-
...on Pereira da Oliveira além
dc- outras personalidades.

r~| «•."•-¦•/¦» da C.^mnfa Mu-
nicipnl falou o vereador Sil-
vi0 Picanço.

FFRNANDO DE NORONHA
O v"n->.iTrivornadnr, sr. Ro-

berto Silveira, discursando
condenou cnmo atentatória à
snb3-ania brasileira a entrn-
ga de Fernando de Noro-

nha aos americanos, para
instalapãi de uma base de
teleguiados.

Também condenando a on-
trega de Fernando de No-
ronha a i"*na notpnela (es-
transelra falaram entre ou-
t-os oradores, os deputados
Aa-ão Steinbruch, .Tonas
Bahi°nse, T.eónidas Cardo-
sn, re"-n P*»"anba, .To-ó Bor-
nárdes e Irineu de Souza,
além do vlca-prefeito Wil-
son de Oliveira.

CONTRA AS
' ARMAS NUCLEARES

O denutado Geraldo Reis
recomendou que cessassem
as experiências com armas
nucleares, baseando-se nas
palavras de Sua Santidade,
o Papa Pio XII.

AUo-falantes, instalados
em f.iente k Câmara trans-
mitiam os discursos a pe-
quena multidão, que. não en-
contrando possibilidade de

penertrar no edifício super-
¦lotado, postava-se na rua
fronteira.

As medidas sugeridas nas
letras A e B devem ser pos-
tas em expeurfio poi etapas,
a (im de serem evitadas, no
máximo, as conseqüências de
confusão que. por ventura, as
mesmas possam a vir a <"*"u*
sar.

NA CAMARA MUNICIPAL

A famosa e rjiscutjdissima
operação Copacabana foi alvo
de novos pronunciamentos na
sessão de ontem- O represen-
tante sgçialistít Magalhãesi Jr.
declarou-se contra a dita me-
dida de transito alegando que
os únicos beneficiários da mes-
ma serão os proprietários das
empresas do ônibus, que já
estão com lucros extraordinà-
rins Em aparte, o Sr. Hélio
Walcor afirmou que a qua-
se totalidade da Casa. pelos
vários pronunciamentos fei-
tos", é contra a Operação Co-
pacabana- O Sr. Pedro Fi-ria

! Castcln, na parte da tarde, disse em seguida que o grande
I nas horas do «rusli> <Ki''0 prejudicado em tudo isto será

às 19,30); o povo do subúrbio, e que a
er-caíonamento do ponto ter- opinião cio técnico norte-ame-

I minai do leblon, vin Copada- ricano favorável a Operação
i liana, nas horas do «rush> da

manhã (8 às 10 horas», cm
tr£s áreas a sabe*,** Leblon,
Ipanema e Forte Copacabana,
dividindo ro os cr.rvo.'*.. (1- e.-òv
co com as necessidades de

Prossegue a Luta do Povo em..
Conclusão da 1* pag.

moradores do Engenho de
Dentro, Piedade e Quintino
((''•l-ílrarn se ao deputado
Seixas Dória, conclamandoo
a prosseguir na luta pela for-
maçâo da Comissão Parla-
mentar. Os signatários do
documento citam o artigo 6b*
da Constituição, argqmentan-
do, com toda a r**7ão. str
da competência exclusiva do
Congresso autorizar o Pie-
sidente da República a Per-
mltlr o trânsito ou a perma-
nência. mesmo temporária,
de forcas estrangeiras em
nosso território.

TRABALHADORES
DAUGHT" 

Numerosa comissão

gpberto Sales, para que rea-
lizem um comício na cidade
de São .Toão da Boa Vsta,
em São Paulo, a rpspeltq da
cessão de Fernando de No-
ronha.

O convite é assinado, pelo
Prefeito do município, verea-
dores, comerciantes, .Inrna-
listas, operários e nroflsslo-
nals liberais, o que mostra
a amr-litude do movimento
naquela importante cidade
paulista,

Copacabana não deve ser con-
siderada, pois o referido téc-
nico não t^rn prática de nosso
tráfügo. Na nossa opinião o
vereador Pndvo Faria deveria
também analisar * possibili
tlade de s?r o técnico ianque
um serviçal das companhias
de ônibus.

Oi, ve, adores- com uma
única e.xcç&o. são contra a
Operação Jopacabana, sondo
que o único vereador favorá-
vel aog donos da? empresas
de ônihus, é como não podia
deixar do ser, o vereador ln-
tegraltsita Sr. Cotrlm Neto.

Os motoristas de lotações
compareceram em grande nú-
mero às galerias da Câmara,
mostrando assim seu interès-
se pela opinião dos vereadores

de
trabalhadores da Light, dos i era pnjulzo doa produtores,

BUNG B0RN QUER MESMO...
A única exposição sobra o

problema da produção, consu-
f o e exportação de soja che-
gada ao Conselho, prov:ni:n-
t3 tia S.A. Moinhos Rio Gran.

Conclusão tia 6' pas.
colhida em maio e se os ex.
cedentes de produção não fo-

rem t_pcr;ados os Fre:(» cairão*

JA NAO É NOVIDADE
Todo mundo |â nah«« qiit» Amann

«eridt» hnrnto: CnmlRB df trlrollne
PrS ten.nn - iso.oo - Jno.oo j•'Stl.QO rnml»» dP tm** a OrS
80,00. nnra rapa* «UrS 10.00. nara
irarMo CrS 10.00 - Bua *l»,*»•
fftnilt-iia. 818 It and Rua Vinte
dn Ahrlt 1, loja e na Penha. Rua
Jn«* Maurlrlo ÍSS-A iunto n Rua .
los Romeiro» Preço» especial-. |
nara revendpdore»

setores de Frei Caneca.
Triagem e Cascadura, este-
ve ontem na sede do Parti-
do Socialista Brasileiro, so-
licitando fosse encaminha-
do ao Senador Domin.t»os Ve-
lasco um memorial de em-
pregados daquela empresa,
com cerca de 300 asslnatu-
raa. Nesse memorial. * fei-
to um pedido ao Senador
Velasco, para que sela in-
têrprete daqueles trabalha-
dores do Senado Federal,
oosi desejam melhores eon»
dlçfles de vida, combate. *
carestia. leis de proteção aoa
trabalhadores, etc., ao invtS»
de acordos que atentam con-
tra a soberania nacional,
colocando o Brasil vulnerô»
vel no caso de futura guer-
ra, de que participem qa
ocupantes de bases instala»
das em nosso território.

COMÍCIO
Foi dirigido um convite

aos deputados Campos Ver»
gal, Abguar Bastos e Da»

URÂNIO EM ÁGUAS DO PRATA
proximidades da Fonte VI-
leia, local da descoberta de
urânio, um poço de 4 me-
tros de profundidade, «n
cujo fundo era bastante ele-
vado o teor de rádlo-ativi-
dade foi Iniciado o dssmontt»
do Arenito Botucatu a céu
aberto na encosta do morro
que domina o local. Ao aer
Iniciado esse desmonte, em
trabalho feito recentemente,
foi constatado o elevado
teor de 0,695» de óxldo de
urânio ali existente. Essa
constatação foi feita pelo
engenheiro Teodoro Knecht

balhos de pesquisas, ora
ém diMenvolvimento em
Águas da Prata. Na oplr
niSo desse técnico do Inati-
tituto Geográfica a Geoláerir
co existem grandes possibí-
lld?des de o minoria daque»
le local anresentar um teor
médio de 02 a 0.3% de óxl-
dq de urânio, índice que, ae
fô> confirmado em **f*as
de maior extensão, poderá
representar, deflnltlvamen-
te, a possibilidade de expio-
raçào econômica das jazidas
de Águas da Praia, desde
que haja minério uranifero

oih Miá ataaíUada m tia- l «m guaoUitadíi auttdanU

dos exportadores e da .ccoro-
mia nacional. Bung Bom irá
adquirir a legumlnosa por
baixo preço não para a sua ifA-
brlca que não estari montada
a tempo de consumir a safra
deste ano. E obter*, certas
mtnte. um» ord^m para expor-
tar. E' possivel que ó Conse-
Iho do coronel Valt;r Bardos
e a CQFAP do coronel Mlndel.
Io se vejam na atua1 situação
sem saber de onde partiu * or-
dem.

TJNITX» PRO*PUTOR*a» S
EXPORTADOR!»

Contudo, não obstante a
força dp •"trust" que consegue
impedlt- a çxjfjrtaçfto », reyt-
iia da CO?AP». asora, eonfor»
ma a eemunieado dq oMonei
Santos, â» revelia do Conselho
Ooorcimador, os produtores e
exportadores gaúchos poderão
sair vitoriosos, porque estão
unidos contra as manebras de
Bung Bom. O sr. Alcides Ro-
sauro, de volta do Rio Qran-
de do Sul, vai entender.!**
com as autoridades federais,
solicitar, em neme da Asso.
clação que dirige, provirJên-
elas contra a queda artiflolal
do preço da aoja.
NOTA OO CONS-LHQ CO.

•"E* completam-nte destl.
tuida de fundament-ç «, noti-
ela publicada hoje p:lo jcrnal"Imprensa Popular", sesrundo
« qual o "tmst Pwg Born"
teria obtido do Conselho Cocr-
cTetiador do Abastecimento or-
dem direta junto a COAP do
Rio Grands do Sul para prol.
bir a exportação dos exceden-
tes da produção nacional ds

denses, de Porto Alegre, da-
tada de 4 do corrente, esti
tando «Jov.Yamente estudada
pela Assessoria Técnica, de
acordo com os interesses na.
olçn&is.

O Conselho, em absoluto
ooncedeu ou negou qualquer or
d;m ou fés qualquer reco-
mendação «referente i proibi-
çfio da exportação de seja".
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jjtMMMMMMMMMRN^^
t füQMO a "Neu> Yçrh Titim", porla-VOt das
u W principal» (rrupoi iiionopollstai o do De-

parlamento dn Estada norte-americano, o
¦'Tlmei" do Londres exprime, em sua fingi-
da M-iil.ir :, O» lilfi i.'¦.v.i .-> lloi ti Utltt .1 1)11(1 llll-
(CS iiiiiiii/.n.iiii i' ¦/.'.iiiKi.inidni.-i mu finco
porre* da globo o hoje ie COrttonfaill cam o
legnnda lugar, rm comnromlMo IiisMivI com
im podoroiOl campanas, "utiilpo*, amigos",
mas desejoias do mceilô-lai onde quer quo
do (ilun algum "vdCMo", segundo a doiimnu
_Híon_ou*_r.

QUE 
falso fazem do nós os mali "velhos

amigai o credores"? O telégrafo nas
trouxa ontem, sucinta rpsimio do longa

estuda sabre a Brasil, "gigante que tofro
dos males do crescimento", coma nas carac-
torúiim da inicia. Além disso discutível jul
ta, que nos utribul um
cm oposlt-ilo ao ufanismo
quo vo no llrasil o "gigante vela própria
natureza", forte o sadio, o órgão da Shell
o outros jamosoi sindicatos piratas absorva-,
nos de um prisma rdrt.fci. Acniltm "a mis*
tura racial quo con.ififiii n população ornai-
feira" p:ir<i tirar dal a conclusão idiota de que
hd da nossa parla "a toíerdiiclri disso rciul-
tanto", quer dizer, da mcsl Icaocm.

(wwtm(8m^^^ ¦»: 

¦:

Elogia o
o Colonialismo Inglês

Kubitschek
a om tórmos de desaprovação, liislniinwrfo a
iiecofwMcirto de meilldai contra 'a completa
liberdade do Imprensa «o P-rusll". ame os
jarnallitas estão isentai da impostas do ren-
dn a mio trabalham senão cinco harai por
dia".., Com exemplos lal i, cama podo sentir-
sd tranqüilo o capital colonizador estran-
gclroT

MMMMMMMMM
diu eaniitleruçãei, A preooMpaçao mirim
da Shell, como da sua rival o nao raro só-
cia pí-Mini. segundo flaau tão claro «o Irã,
com a derrubada de Monadvg: a Standard
Oil do New Jersvy.

CAMPANHAS 
de Imprensa no cxIeHor 0

tambiUn dentro de nonas fronteiras,
através dm cavalos do Tróia do jornaliima

, ,. venal, procurando minar a defem de nossa
Estadista de quem ie pode auer, para não economia, da nossas rlqitezui, da soberania
citar os mórltoi menores, que "percorreu no 0 m <igom „¦(• ,/<, integridade territorial do
ano passado, «em dtlxar o liraill, uma dis- /.,__|*, «_0 uma dos formas de faser pret-
tãneln igual a cinco vôzei a clivunfcrôncia 8_0i o Ojoglo da Br. Kubllselick, teguldo do
do globo", li não significa Isso adiantarão o/oi/ho ao nacionalismo tos ianques foram
às voltas que rfd o mundo, proe.a Inegável- n-„(;n „,„¦. claros a puseram o onãcráço cer-
mente digna da quem se dispóe a fater em ,0) 0 aenaral Teixeira Lott a o vlca-prcsldan-
cinco anoi a que icus antecessores nao flzo- í0 jou-0 Goulart) quo mesmo cm esferas ga

EMPRESA PRIVADA COMBATE
A PETROBRÁS

desse discutível jin- •¦ _„„,,„.i„ _
hidr.ltío gigantismo, WJtAS, do mesmo maio como se oondutMO
10 da letra da hino, *-™ "Ne„< York Times», hd poucos dias,di im

referencias elogiosas uo Sr. liubltachcli quo
"Times" descobre o flaneo a mostra uas pa-
trlotas brasileiros a confiança, desde logo
tão suspeita, qua as Impcriallstas du união
dllanticá estão depositando r.o atual gover-
no. /isco confiança devo ler aumentado com
a indicação do um Assis Chulcaubrlandpuru
o posta do chefe dn nossa repre«•nfnjao dl*
plomãtica cm Londres. São valores dCsso

COMEÇAM 
ala aparecer os intuitos do ali- quilato os 

f.iM^J^£ fíjt
.orlai, /'or.,(0 .Ido 6 do ângulo do velho «««'««K^Sj 

mMasWnono
liberalismo hd multo abandonado por lá quo lo quo foi atô « prline.ro» 1dttaaasMO nosso

tio considera a nossa tolerância, esquecido, século a orgulhoso pipêrio Britânico, onde

por certo, da resposta do um marechal cabo- o sol nunca so punha.

rum cm cinqüenta/

DETÊM-BE 
o "Times", sem explicar o fo-

nómano do ponto do vista du nossa mis-
turli racial, sôbra."a Incrível expansão da in-
tlústria no Brasil o nottidamento a atlvldiulo
do São Paulo, que tem /toja.20.000 fábricas
contra 4.IÍ00 cm 1910". li o gigantismo pito-
lógico? E' da Light, consórcio lanquo-cana-
denso, a Uso do quo Bão Paulo "cresce de-
mais", razão p:la qual pretendo juotlficar
a sonegação do energia para o desenvolvi-
mento das indústrias existentes o fundação
do novas.

A 
essa altura, o editorial fero a questão
candente: deplora quo a política petro-

llfcra do Brasil "soja governada par um na-
clonallsmo qua repele, como na Argentina,
as participações estrangeiras". Bsso o centro

vornamentals dificulta de ves cm quando o
mais rápido desenvolvimento do plano entre-
gulsta, indica a vxlsttlnelu da compromissos
icorctos. Compromissos do llpo do infume
ajusto sobro Fernanda do Noronha, corta-
mento com a promessa da liquidação do mo-
nopólla estatal do petróleo, para permitir
ai reclamados "parlfcIpacdBs estrangeiras".

QUE 
tais inillclos nos monlonliam cada

VOS'mais alertas, llcdobrcm do vigllãn-
cia as forças patrióticas, nacionalistas o

dcmccrdtlcus. Impossibilitem an manobrai dl-
vcrslonlstas como a da investi-
da contra as imunldadcs par-
lamentarei- Unam-so por cima
do diferenças secundárias para
defender o Brasil, Para isso cn-
contrarão um apoio caloroso do
milhou do brusileiros.

®
_.mmm«sí«**.

Câmara Federal

Sobre n sltunçlln da Uofi-
narlu o Exploração do Tc-
trolno Unlfto S. A„ filiou o
«r. Sorjjln MnnallineH. So«un-
do o orador es.in omprí-sii nt6
nRorn nno procedeu no reco-
llilmento tlns contribuições
do pesquisa n quo ostfl nbrl*
gndn em fnco dn 1» 3,004,
tendo rccorrltlo n Justiça pn*
ra clnlxnr do fnzôlo. A roa-
polto, apresentou roquorlmon-
to do liifonnn-.orH.

O sr. Sérgio MuRfilliflon
emprcsla maior Importunem
no fato, nlecnndo trntnr-sn do
manobras deliberadas, no «on-
tido do prejudicar n Polro-
brás, pois, sentindo observa,
a empresa fnltosa pertenço n
um s**uPO econômico lntores-

sndo em Irnbnlnnr eonrm •
monopólio estnlnl,
MUDANÇA IM CAPITAL

Solicitou o sr. Joio Mnch*»
do a crlaçAo do ume comi»
síln Incumbida do estudar •
rltii-i-:.1o do ntual Distrito
Fodornl, om fnco dn provi
vbl muclnnçn dn Capital do
Ropúbllca pnrn Drnsllla.

O rcproRontnnlo carioca 4
do pnrocor quo nfto teme.
área suflclonto parn • cone-
titulçno de um Estado. En»
tfto, o nio do .Innolro. n seu
ver, poderia constltulr-so cm
cldcdo livre, como Hombui»
po ou Novn Iorque,

Tombem aventou, o «r Jole
Machado, a hipótese de Ineori
pornçfto no Estndo do Rio.

Acha, no entanto, que M
trata dc assunto digno de et-
tudo sórlo. que nflo pode ser
descurndo. Antes, mereceria
um estudo meticuloso • ítW
to cm tempo.

0 PLENÁRIO REJEITOU
0 PROJETO Bn.AC PINTO

A «Doutrina Eisenhower» Responsável Pelo
Golpe e o Terror na Capital da Jordânia

Senado

CARTAJOE LISBOA

PORTUGAL, Uma Das Vitimas
Do «Mercado Comum» Europeu
* Reduzida a economia portuguesa, dado o entreguismo de Salazar e

Craveiro Lopes, à condição semlcolonial
jt Greve nos estaleiros de Viana do Castelo

IJSBOA, abril (Do corres-  '" " '""' """'" Vr

Prisão em massa de patriotas e sinjstra reação, denuncia a Rádio de
Moscou — "A intervenção americana pode transformar a crise jordana
em conflito internacional", diz a imprensa egípcia — Vai à Arábia

Saudita o presidente sírio

pondente da IP) — Sempre
que os grandes países capltall-
tas se vôm a braços com a cri-
se eles procuram rcsrlvê-la íl
custa dos p:queno: países pou-
co desenvolvidos exportando
para 6stcs os excedentes da suu,
produção agrícola e Industrial.
E' fácil compreender o interes-
se que os imperialistas têm era
que a produção d:sces pais53
n&o S3 desenvolva e que-quan-
do Isco tiver que suceder sejam
os seus capitais a beneficiar.
El:s arrecadam lucros tabulo-
¦os a custa da ruina da pro-
duç&o e cemércio desses paises
tntre os quais o nosso
GOVERNO ENTREGUISTA
Isto vem sucedendo J4 hà al-

tuns anos, em que o governo
de Salazar e Craveiro Lo?:s,
enterrado ate h raiz des cabe-
los na política aventureira e de
guerra comandada pelos Esta-
dos Unidos, tem aberto ds par
em par as portas dos nossos
m.rcados sem atender os jus.
tes pnriidos, qusixag e recla-
maçóes dos nossos Industriais,
lavradores e comerciantes, isto
continuará a suceder ainda
em maior escala no futuro se
o soverno resolver aceder _ en-
tracTa de Prrtugal na zona de
permutas livres na Europa (l/L.
Comum) qus abrange os paises
da Organização Econômica de
Cooperação Européia (OECE)
em que se prevê a abolição dos

. direitos alfandegários para a
treca de mercadorias entre és-
ies paises.

O atraso técnico da nossa
agricultura e indústria — esta
nlnda hoje privada da sua ba-
se principal, a ídústrla pesa-
da, caso talvez U-üco entre pai-
«es da Europa • colocariam o
nosso pais, a ter' lugar a liipó.
tese considerada* numa situa-
ç5o jamais verificada e em que
Ba dificuldades para a predu-
ção e comércio nacionais se
multiplicariam.

"Clima difícil" chamou o ml-
ntstro das Finanças ao dos dias
quo se í*p_ximam. "Posição
extremam-jnto delicada" As-
sim classificou o ministro tía
Presidência a do nosso pais

E por que? Por
parte do nosso

o estrangeiro si
países cm causa

n:ste assunto
que a maior
comércio cem
íaz com 03
da tOECE).

PODERES SUPRA-NACIO.
NAIS

Outra seria porém a situa-
ção se o governo nao fizesse
ouvi-los de mouco acs apci.is
dos nossos industriais com:r-
clant:s e agricultores para que
se alarguem as norsas rela-
ções -comerciais com todrs 03
paises do mundo sem qualquer
distinção. Então já não hayè-
ria que recear represálias, pres
bõ:s e repercussões que a sua
deeisão pudesse provocar na
nossa econemia, para não fa-
lar no aspecto poütico, pois
como diss3 o ministro dr.s ri-
nanças: "... a orsankação
deste mercado prcs.up.e a
existência d. órgàog dotados
de poderes supra nacionais".
E sabe-s2 o que isto si.niflca:
São mais limitações à nossa
independência e soberania na-
cionais.

Neste beco sem saida em que
se colocou, pois qualquer quu
seja a sua decisão as repe-r.
cussões desta íar-se-áo sentir
desfavoràvelmenie na no^sa
economia, conforme disse o dr.
Marcelo Caetano, quem é que
o governo tem a apoiâ-lo, a in-
cita-lo? Tem, no campo inler-
nacional, os imperialistas ame-
ricanos (Eisenhcwer foi bem
claro na sua mensa-eem ao Con-
gresso onde declarou que a
criação do Mercado Comum In-
tere.sava muito aos amerlci-
nos) e os imperialistas in_le.
ses. Estes, se.undo o jornal"O Século" de 16-12-50, "por
mutivos de caráter politicii,
pretendem que a zona de per-
muta livre se terne uma reali-
dade a mais breve possível". E
o mesmo jornal dsixava bem
claro que a visita d; Isalecl 11
da Inglaterra estaria relaciu-
nada com a necessidade de
aplanar dificulcTades que lia-
viam surgido sobre este r.nrun-
to e d. desanuviar "um futuro
carregado da nuvens".

SALAZAR IEOLADO
E no campo nacional? Sô n

grande burguesia com ligações

- compromissos com os mona-
pôlios internacionais poda de-

íender tal politica. A burgut-
sia nacional, a p=..ue:*.a e mé-
dia burcuc.ia 03 trafciilhndore.
reclamam sim uma politica da
amplas relaçúes crme*.-c!at3
com todos os países do mun-
do.

A verdade é que tuelo isto
não fr.z mais do que contribuir
para isolar a camarilha gover-
nánte, para que novos cama.
das da burguesia naclrnal qua
ontem a apoiavam, se desll-
guem dela. Tudo isto contri-
bui necessariamente para unir
ntemu frente cada ve_ mais
ampla maiores camadas da po-
pulaç.o iníerc.sadas numa po.
litica que tenha em conta os
interesses da Nação. E isto
não pede deixar dc fortalecer
as fileiras da oposição anti-
salazarlsta.

PARIS, 26 (FP) — A rádio
de Moscou, em breve comen-
tnrlo a respeito da sltuaçAo na
Jordânia, declara hoje que so
npoderou da Jordânia, -«a mais
sinistra reação apoiado, pelos
Imperiallstas norte-umeripa-
no. c, qualificando a situação
de «muito tensa,» acrescenta:
«Rènllza-se em todo o pr.is n
prisüo em massa de pátrio-
tas».

COLONIALISMO

"fARIS, 26 (FP) - O j-nnal
«Al Clianb», da capital t*;;ip-

o!a, citado pelo Itádio do
Cairo, hoje, na sua revista
de Imprensa, comenta a si-
tua.ão na Jordânia, assina-
lamlo: <0 colonialismo cnsa-
na-se perigosamente se acro-
dita que o ue*o da íôrça e o
recurso às medidas de roer-
çáo poderão resolver o Pn>-
hlema Jordano e obrigar a
Jordânia a aderir _ pactos i-
nceltar planos agressivos. A
nação árabe está vigilante n
d seu ódio contra os Imperm-
listas será mais vivo e mais
tenaz depois da sua Inte.-ven-
ção na Jor.ân'a, fcse pais ir.
mão. Eles nada perderão por

esperar a nossa reação». Do-
clara ainda o jornal: «Os Es-
tados Unidos sugeriram, ,c"*
mo única solução para a cri-
se jordana. a constituição de
um governo militar capaz do
aceitar a doutrina Elsonhn-
•.ver e de aderir, em sogulán,
ao Pacto cie Bagdad». Depois
de acusar o plano Eisenhower
e o Pacto de Bagdad conm
origem das desordens de Amâ
assim conclui o jornal: *<A in-
tervenção n o r t c-amerleana
apresenta o risco de transldr
mar a crise Interna da .loi*
dãnia em conflito intorn.-icin-
nal que poelorá transformar-
¦se em conflito universal*.

CAÇADA

AMA. 20 IFP) — «r? pro-
curado pelas autoridades mi-
litares o sr. Soliman Nabulsl,
antigo presidente il0 Conselho
_ ministro do Exterior no úl-
timo governo jordano», —
anunciou hoje de manhã um
porta-voz do atual governo
jorrlano. Anuncla-sé por outro
lado que o brigadeiro Fawnz
Maher íoi nomeado governa-
dor militar de Amã, enqtian-
to o sr. Soliman Tukan, ml-

nistro da Defesa, foi nomeado
governador militar de toda a
Jordânia. Salienta-se nesta
capital que o sr. Tukan per-
tencé a uma família muito
conhecida cm Ncplusc, trad-i
cionalmento adversária da
família Nabulsi.

MISSÃO EM RYAD
DAMASCO, 26 (FP) —

Anunciou hoje de manhã a
Kã:.io de Damasco que o pre-
sidente da República Siria, sr.
Cliukry Kuatly, havia deixa-
do o Cairo, com destino a
Ryad, em companhia da do-
le-jação egipeia composta do
cu.onel Anuar Sadat, secre-

tário geral do Congresso Is-
lãnico, do Cheikh Hassah lia-
kurl, ministro dos Bens Re-
ligiosos, e do sr. Bohaméd
Ali Sabri, diretor do gablnetò
político do presidente Gamai
Abdcl Nasser.

Voltou o sr. Gilberto Mn-
rinho a falar sobro a questão
do ensino do íranc.3 como
matória obrigatória no cn-
sino secundário. O represen-
tanto carioca enviou a res-
peito emenda á Lei Orgânl-
ca do Distrito Fcdsral. con
forme noticiamos ontem.

A opção entre o fran-
cês o o lngU'8, ob-
servou o snr- Gllb.-to Mo-
rinho, Importaria no sacrl-
flcio de uma das mais caras
tradições da nosso ensino do
grau médio. Se o ensino do
frnifciM e do inglês não fo-
rem ambos compulsórios,
muitos alunos, com objetivo
utilitarista o em sacrifício
da própria formação Intolec-

tua!- optarão pelo Inglês, n»
gua mnis ligada a atividade,
profissionais do comércio ou
da Indústria. Alóm disso a
propaganda norto-amcrlcani
influiria no abandono do es-
tudo do francês, disse o ora-
dor. De qualquer maneira*
não podemos abandonar a
Influência da cultura fran«
cosa no Brasil, influência 11-
gadn fts mais belas contri-
buiçóes da França ao pro-
grosso do mundo.
AUTOMÓVEIS E LACERDA

O «ca.o Lacerda» foi dis-
cul Ido pelo rcprcsentanW
baiano Neves da Rocha, que
defendeu o principio do res*
peito ás Imunldadcs parla-
montares. Na orrt.m do dl»
proc.deu-sa à votação do
projeto Bilac Pinto sobre
Importação de automóveis,
O projeto foi rejeitado poi
27 votos contra 9.

Ainda a Questão dos Dezenove
Fiscais Despedidos

Oâmara^do Distrito
SECRETARIA IM!

. E OBRAS
VTA.-*»»

Um Acontecimento Histórico cm Keràlá:

A Instalação de Seu Governo
Dirigido Pelo P.C.da índia

A balança comercial luso- Q COITICrCfO ÚQ B?aS"l
brasileira, no transcurso do
ano de 1956, apresentou saldo CQm PQftUga.
favorável ao nosso país. Ex- w

portamos para a nação irmã cerca de 23 mil toneladas de
mercadorias, contra uma importação que não atingiu 7 mil
toneladas. Estas quantidades, traduzidas em cifras, escudos
portugueses, apresentaram os seguintes níveis: importação
portuguesa: 109,440 mil escudos; exportação portuguesa:
83.126 mil escudos. Saldo favorável ao Brasil: 26.314 mil
escudos. ,

As principais mercadorias exportadas pelo Brasil foram:
32 toneladas de peles e couros, no valor de 6-14 mil escudos:
1 48'J toneladas de algodão, no valor de 31.657 mil escudos e,
finalmente, 33 toneladas de fumo em folha, no valor de 763
mil escudos. , _

E' interessante assinalar que continua a registrar-se a
susência absoluta do açúcar brasileiro no mercado português.
Durante o ano de 1956, o Brasil perdeu a sua preponderância
em favor do mercado íilipino. .._,>', _, . .

As importações de açúcar registradas por Portugal,- no
eieriodo mencionado, originaram-se de suas próprias colônias
te ultra™" como Angola (24.990 toneladas) e Moçambique
89 092 toneladas). As Filipinas contribuíram com 12.241
oneladas, no valor de 42.122 escudos.

As importações brasileiras conccr.raram-se nas seguintes
nercadorias: 174 ton. de cortiça cm bruto, no valor de,2,207"lI 

e 
"cudos; 

44 toneladas de aguarras, no valor de 324 mil
soudos* 1 240 toneladas de breu (pez), no valor de 7.007

nil escúdos; 6*5 toneladas de minérios de estanho, no valor
Z.2-458 m 1 escudos; 27 toneladas de estanho, no valor de

Ài mil escudos; 4 072 hcctolilros de vinhos comuns, no
Ai., i_ . % m\\ escudos; 2.505 hectolitros de vinhos ver-
alor de 3.428 -mu S^Su.ésraaosj 1.556 hectolitros tle vi-

lT' ",0 
pav.o no vaLr d. 2 933 mil escudos; 477 hectolitros-ihos do Poi to. "'or ae lo 

lg6 ton_ de con.-lc aguardentes no valoi de odo ^ 
^

servas ete ne.xe no valora ^ 
escu[los; 54

de azeite de olnena, no va m escuAos.

r|fc 25 gramas de metal, preciosos em obra,

no valor de 5* m» »sc"í* 
expressão o nosso lntercftmblo

¦£^^m^S^Ô_ o com.rc.0 de bebidas.

BALANÇA COMERCIAL LTISO nUASIIJCIRA

I_mi 1.000

Nova Delhl, abril (Corres-
ponclénca csp=cial) — Todos
os qüe* no ponto mais me-
rldional da índia, assisti-
ram . à instalação, a 5 de
abril, no pequeno Estado de
Kcjráíà, da novo governo co-
müni-ta, têm consciência ds
ter vivido um dos maiores
dias da história social do po-
voiiidéano.

Quando o governador do
Estado, Ramltrishná Rao,
ouviu o juramento dos onzo
ministros comunistas, os
250 convidados presentes
compreenderam a grandp
significação do acontecimen-
to. Eram dez homens e uma
mulher. Doz e uma mulher
que tinha lutado toda a sua
vida ao lado do povo. Onze
heróis do povo, que conhece-
ram o cárc:i*e, fazendo fa-
ce a repressão brutal, em de-
tesa do sou ideal. Onze ho-
róis, autênticos patriotas, cs-
sumindo o governo do Esta-
do. È33o a elevada slgnifi-
cação histói-ica do aconteci-
mento.

UM LÍDER, SÁBIO,
ESCRITOR E EDUCADOR

DO POVO
Nambudiripad, membro rto

Bureau Político do Partido
Comunista da Índia, o novo
Primeiro Ministro do Esta-
dn de Korala, educou duas
gerações de militante» co-
muiiistás no Estado, Tor-
nou-se célebre como dirigen-
te político, como sábio, his-
toriador e escritor.

UM CAPRICHO
DA HISTÓRIA

Entre os convidados esta-
va o antigo Primeiro Minis-

Um educador e escritor assume o *ovê?no estadual — Carinhosa acolhi-
da popuiar — Reforma agrária c luta can.ra a corrupção — Que

poderá fazer o go;êmo de líeraia?
tro, Narayana Pillal. mem-
bro do Partido do Congres-
so, cujo governo, durante os
quatro últimos anos, tenta-
ra em vão. fechar o Partido
Comunista.

A CARINHOSA ACOLHIDA
POPULAR

A imensa alegria popular,
mais do que a cerimônia, res-
saltou melhor a força, a sig-
nificação social do fato.

No caminho da costa oci-
dental da índia, grupos de
camponeses e pescadores, le-.
vantando retratos de Nambu-
diripad, cercado de flores,
aclamavam os onze membros
do govôrno. Ao entrarem em
Trlvanrum, uma considera-
vel multidão jâ se encontra-
va nas ruas.

Centenas de cartas, telegra-
mas de felicitações, vindos de

todos os rincões da Índia. Nu-
merosos cartões postais. Pro-

postas de. operários, de cam-

poneses, de Intelectuais e pro-
fessôres, para o estabeleci-
mento do programa de govêr-
no.
REFORMA AGRARIA E
LUTA CONTRA A

CORRUPÇÃO
Estas cartas pediam princi-

palmente a organização de co-
mitês populares para lutar

contra a corrupção, fazendo
também, sugestões detalhadas
para a realização da reforma
agraria, a fim de criar indüs-
trias novas no Estado, que,
provavelmente, é o menos ce-
sonvolvido em toda a União
Indiana. As cartas foram pu-
blicadas em três diários cn-
munistas que circulam no Es-
tado.
PARTICIPAÇÃO ATIVA DA
POPULAÇÃO DO NOVO
GOVERNO DE KERALA
A participação ativa da po-

pulação no novo governo e
um fato significativo, peculiar
à mudança histórica ocorrida
no Estado de Kerala. O go-
vêrno terá de fazer face a
problemas graves. Esta ter-
ra do antigo e fabuloso
«Oflr», onde, outrora 0 rel
Salomão enviava barcos mer-
cantes para buscar «marfim,
símios e pavões», está hoje
na extrema pobreza. Em ca-
da grupo de oito homens, um
nS0 tem emprôgo.

Há um século, a corrupção
envenena o Estado. Os cam-
poneses são expropriados de
suas terras pelos latifundiá-
rios.

Não há grandes Industriais,
e as pequenas empresas arte-
sanais, destinadas principal-
mente a fabricação de tape-
tes, foram atingidas pela cri-
se, do mesmo modo que o c0*
mércio de pimenta.

O PRIMEIRO ATO DO
NOVO MINISTÉRIO

O primeiro ato do novo mi-
nistério foi a publicação de
uma declaração politica, em
que o governo anuncia que
proibirá qualquer expropria-
ção e que travará uma luta
sem quartel contra a corrup-
ção. A declaração anuncia
também a convocação de con-
ferências populares, distritais
e estaduais, para buscar os
meios do resolver todos os
problemas.

QUE PODERÁ' FAZER
O GOVERNO

Que irá fazer o governo?
Sua ação, certamente será

limitada pela Constituição da
índia, mesmo que o governo
possa contribuir para a modi-
ficação de alguns dispositivos
caducos que são obstáculos ao
desenvolvimento do pais."O programa do Partido Co-
munista pede a nacionaliza-
ção das plantações de chá do
Estado de Kerala que perten-
cem às companhias .strangei-
ras. O governo central, po-
rém, em uma declaração fel-
ta há dias, no Parlamento, pe-
lo Ministro d0 Comércio, deu
a conhecer que se oporia a
esta nacionalização. E' evi-
dente que numerosas negocia-
ções serão necessárias entre
o governo comunista de Ke-
rala e o governo central.

A dispensa de dezenove íls-
cais da secretaria d3 Finanças,
qu: tantos debates vem suscl.
tando na Câmara dos Vcrcaío-
res foi entem novamente fo-
callzada. O vereador Manoel
Novela afirmou que o titular
daquela Secretaria, sr. Neli-on
Mulfarrej, devia vir a púbüoo
para esclarecer o caso. Como
se sabe, em .sessão passada da
Câmara, o sr. Salrmíio FiU'0
defendeu os fiscais afirmando
os mesmos foram exonerados
por questões políticas e não
por desonestidade; tal ns-ier.
tiva- trouxe dúvidas sobre a
Justeza da deliberação do sr.
Nelson Mulfarrej.

Em aparte ao orador, o ve-
reador Couto de Souza defen-
deu com tanta ênfas: e empe-
nho o secretario Je Finanças,
qus o presidente se viu cbri™a.
das suspender a sessão, tal a
celeuma que a intervenção
provocou. Benbarta a sesrão,
o sr. Hélio Walcacer sugeriu
que o vereador Manoel Novela
ajetesentasse um requerlmen-
to tíc con*.rca-;r-o .. Cftmnra
do Distrito do sr. secretário
de Finanças da Prefeitura.

REQUERIMENTO APROVADO

Na primeira parte* do expe-
dlente da sessão de ontem, de.
pois de muita confusão provo-
cada por sucessivos peeiidcs d.
verificação de "quorum", foi
aprovado uni requerimento de
autorii. do edil índio do Bra-
sil, pedindo que o Banco da
Prefeitura, tal como o Monte-
pio, realize empréstimos, aos
funcionários da Prefeitura.

DESCASO A CAMARA

Na segunda parte do expedi,
enta fé_ usn da palavra o ve-
reader Gladstone Chaves de
Melo, que comentou o voto do
ministro Ivan Lins, do Tribii-
nal de Contas, acerca dns
Contas do prefeito Negrão de
Lima no ano ds 1956.

Mostrou o vereador, que tal
voto é um verdadeiro libelo
contra a administração muni-
clpal, pois, através dele fica
claro o desprezo do prefeito pa-
ra com a Câmara. Sem cônsul-
ta nenhuma ao Legislativo o
embaixador Nsgrão de Lima
cedeu faixas de terra _ Cruza-
da S. Sebastião e à organiza,
çflo das Pioneiras Srciais. Co-
mo se não bastasse, realizou
uma despesa de pessoal, no
montante de dezoito milhões de
cruzeiros, despesa esta realiza-
da sem nenhuma autorização
legal e sem verba no crçamen-
to.

O sr. Levl Neves ocupo»
todo o tempo destinado _ or.
ciem do dia. * Aproveitando _
apreclr.çâo das ccntns do pre-
feito do exercício d? 1950. cri-
ticou o "vereador a atuação do
engenheiro Ed.ar Sotero _
írrn*!* da Secretaria de Vlaçio
e Obrns. "A secretaria de Via.
ç3o, disss o varsndor, é um
sorvodouro do dinheiro públl-
co, prs-íncTo s.rlnmente no ba- .
lnn-*o orçamentário do Distrito
Fede*-al e êsre dinheiro é es.
gotndo sem nue a pooulaça.
v-Jn o resultndo do empregi
de tais despesas fontástlcas".

ti G0FÍ0 A CARTA
FALSA...

Em juizo. o coronel Janari
Nunes negou autenticidade à
pr-"'?<\"n com que o «Correio
da Manhã» pretende documen-
tar-se para processá-lo.

A gravação é falsa? O «Cor.
reio», vai para trinta e cinco
anos, agitou os círculos politi-
ros e militares do país com
ns famosas cartas atribuídas
ao sr. Artur Bernardes. O cn-
tão chefe do governo de MI-
nas n crmdida'.-n a presidência

da República, era acusado de
haver num daqueles do»
cumentos, instruído o senador
Raul Soares no sentido de que"comprasse os generais brasi-
loiros com todos os bordadoi
e galões;.. Levantou-se enorme
celeuma, Apesar de incompa-
tlvois com a austeridade do
suposto autor, os termos Im-
pudontes e levianos da carta
influíram contra n cândida»
não obstante el.ito cm meiods
um dos períodos de mais In-
tensa luta de nosso povo pe»
Ias liberdades democráticas.

Só mais tarde o estelionato
político foi desmascarado pe»
lo próprio falsário, em de-
monstração pública de sua ha-
bllidacte caligráfica. E só mui-
to tomno depois se descobriu
o móvel do crime: Persival
Farquar, o capitalista ianque
ila Itabira Iron, tinha chefia»
do a campanha de desmoralW
zação contra o sr. Bernardes,
por haver êste, no governo d»
Minas, contrariado os lnW-*»»i
ses dos «bosses» da slderüvgl»
dos Estados Unidos, quand»
avançaram em nossos mine»
rl03 de ferro.

Essa história da gravaç__
nada tem a ver com o ferro»
Está sendo lubrlficada a óleo
grosso. E' um aparte da cara»
panha que o «Correio» leva a
efeito,, por conta da Standard
Oil e outros trustes petrolel»
ros, contra a Petrobrás. Oa»
tem á carta, hoje a gravaçft.
falsa. Coerência de «prlneW
pios», de fins e de meios.

_-, m 1» m *-•*** **"**.

Através da Imprensa
vp _r^r;

_4_>e<dflcaçtU Ton
22.547 109.440

Importação  6 034 83.120
Exportação 'Tr"n'" 20.31-1

^^iS^d^eritorlo 
Comercial do Brasil e^gboa

•_ «/o tota.)

* 1,0
1.1

'

Na "última Hora", O. M. faz o elogio do sr. Macedo Soa-
res polo seu discurso ao tomar posse, interinamente, na pas-
ta da Justiça:

"José Carlos está corrente com o seu passado, pois foi
ele, como Ministro da Justiça em 1937, que, depois de uma
visita aos presídios, entreabriu suas portas para que deze-
nas de presos políticos recuperassem a liberdade. Era o que
se chamava a macedadal"

Nós nos admiramos muito do saudosismo de 0.,M., pois
sabemos bom das atitudes patrióticas e democráticas que man-
têm A verdade é que a macedada mudou muito coma época.
Agora, o sr. Macedo Soares não mais abre os presídios, mas

faz todo o empenho para abrir o Brasil aos nuMaristas ian-

quês, como acontece com Fernando do Noronha. O que dis

O M. dessa nova macedadat

JL DEMOCRACIA DO
CRAVEIRO

O «Correio da ManliA» fa»-
forma que o Itamaratl prol-
blu que os Jornalistas acom»
panhem o sr. Craveiro Lo
pes na viagem ilo cruzador
Barroso:

«Não há, cm suma, razão
para a atitude do Itamaro-

tf, a menos qne, por mott-
vos que nao alcançamos,
queira insinuar ser o direi-
to de bem Informar, carac-
t<irl-tic_ da democracia, In-
compatível oom o govôrno
que o ilustre visitante presi-
do».

«O «Correio» é Insuspeito
para dizer Isso. Portanto,

nossos leitores qne con-
cluam sôbrc a «democracia
do Craveiro».

APRENDIZ

«Luiz Somoza chega ao
poder por força de um si-
mulacro de eleições, man-
tendo assim, no pequeno
pais, o dominio de uma dl-
tadura hereditária que, em
matéria de ferocidade e ob-
curanlismo, só perde mes-
mo para a tirania de Tru-
jillo. Por que, então a pre-
sença do Ministro da Jus-
tiça do Brasil na posse de
um ditador...?»

É o que Indaga Joel Sil-
veira, no «Diário de Notl-
cias». Mas não é difícil a
resposta. O sr. Nereu Ra-
mos é um aprendiz nessas
questões e não quer perder
a oportunidade de assistir a
uma aula de um dos maio-
res mestres do «mundo ocl-
dental a cristão» em mate-
rla de anticomunismo.

CREME

Km artigo de fundo, de

primeira página, lemos, na
«A Noite»:

«...Agora, quando a «Pe-
trobrás» produz semelhan-
tos frutos, o «entreguismo»
constitui um crime de lesa-
pátria.»

Acredito não ser necessâ-
rio acrescentar algo mais, a
n3o ser que ira-ge começar a
levar os criminosos ao ban-
co dos réus. Nome aos bois?
A lista nSo é muito gran-
de, mas é difícil saber quem
mereça encabeçá-la. Pedire-
mos Informações ao depar-
tamento do Pessoal da em-
baixada ianque.

PRIMEIRA ETAPA

De pleno acordo. E, co-
mo primeira etapa, é parar
desde já com a ocupação de
Fernando ae Noronha, por
bem, pois o povo brasileiro
sabe o outro modo de fazô-
los voltar à terra onde nas-
ceram. Fará como em 1946.

INIC

O «Diário de Noticias» cn-
menta, num tópico ao pé do
editorial, a politica imigra-
tória:

«A chegada de cada tran-
satlântico, as reportagens
denunciam, como autênticas
curiosidades, desembarques
da elementos Inúteis e até

nocivos à nossa coleüvida»
dc. E quanto gasta com is-
so o Tezouro?»

E" o j*C5«K»dq_jlo saco de
gaios em que se transfor-
mon o INIC. Vs gatos c de
alta plcarcta-jem, com liga-
çfies estreitas aos centros
do provocação antlsoclalls-
tas, ev.o objetivo é sabotar
a construção e o desenvol-
vimento das democracias
populares. Eis al os 40 ml-
Ihões que o sr. Juscelino
largou do mão beijada, para
os fascistas hun-raros. en-
quanto as populações do
nordeste passam ns maiores
privações sob alegação de
«falta de verbas».

Encontramos na «Res»
nha Internacional» do «Dlâ»
rio da Noite» «seguinte ü»
formação:

€... o Sr.
sen, dos Estados Unidos,
apresentou um plano se-
gundo o qual a -primeira
etapa do desarmamento se-
rla a suspensão de todos os
estudos sobre projéteis ba-
lísticos teleguiados lntercon-
tinentais».

PRÒDUÇiO DB AÇO

JTo "Oorrelo do Manhã" o ir. Pimentel Oomm oomanta

Harold Sta«- ¦ jwoduçdo de aço na índia e na China, em comparação oom
• Brasil-*

"Bm 1952, produeimos tanto aço quanto a OMna. Âgo-
ra produzimot quatro vezes menot. S« o tr. frubitscheií ç©*'
tinuar a esquecer o tiderurgia em brev» a China groauma
dei vèzet mais aço que o Brasil! i? de amargar.

Isto que ie vê no CWno é uma verdadeira poUUea è»
desenuolvimento industrial.
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Hoje, no Vasco da Gama a inauguração dos "Jogos Infantil
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Boje: Botafogo x
WÊüêê

imsímm^m^m^^immmtmmm^^mmfimtm ( jjjjr NOTICIÁRIO ).

A equipe do Flamengo preparando se para o cotejo de
(nanha contra o São Paulo, na Paullc.Ma. treinou coletiva
¦ente ontem a lardc sob ns ordens de Eleitas Sollch. O npron-
Sa teve a duroção de «15 minutos c finalizou com n vitória dos
«fetlvos pela contagem dc 2 x 1, tentos dc índio 2, enquantu
Luiz Carlos marcou o ponto dos suplentes.

O Vasco da Gama seguiu ontem para São Paulo, on
«St enfrentará hoje a tarde o conjunto do Palmeiras.

A Portuguesa quo enfrentará esta noite o Botafogo,
<uf rfi em ônibus especial,

O presidente do Flamengo, sr. Hilton Santos seguiu
fntem para São Paulo, o fim de assistir esta tarde o cotejo
entre o Flamengo e o São Paulo.

-— Vasco e Fluminense concordaram cm adiar o encon-
In dt ambos pelo Torneio Roberto Gomes Pciliosn, jâ que
Bo dia 1* dc Maio, atuarão Flamengo x Fluminense, cm homo-
•agem ao trabalhador.

L. 7-*ri*-».*ação Metropolitana de Voleibol, Incluiu no
¦Mdro de Juizes da Federação como árbitro de 3' Categoria

Portuguesa de Desportos; W
Palmeiras x Vasco da Gama L
Prossegue o Torneio Roberto Gomez Pedrosa — O Jogo do Rio será

Noturno —'• Como formtirão as equipes «Didi que fitará em ação

Atendendo no apelo das
«Pioneiras Sociais» dirigen*
les do Botafogo o da Portu*
guêsn de n-«"*-»«ios d-*»l(llram
ntllnr sun partida marcada i
pnrn hojo a tarde, para ás 211
horas. i

Motivou a transferência a !
realização nn tarde de hoje
ria exibição dos «Parn Am
Jcls» que será levada a efel-
to no Ginásio «Gilberto Cnr»
doso». On hotofoguensos vem
rie uma derrota frente no Vns»
co dn Gama, caindo por 3x2.
A defesa atvl negro mostrou
total falta dc consistência,
notnndosc n olhos vistos quo
fatiavam homens dn qullnte
rie nob e Orlan-'o Mnln. Já|
o atnque rosentlu-se bastnn* j

ceu ao Flamengo. O cotejo
será realizado hoje a tardo
com seu Inicio previsto para
ás 15 hora». As duas equipes
formarão assim organizadas:

PALMEIRAS - Nivaldo;
Mudo o Martim; Maurinho,
Valdemar Flume e Gersio;
Renal Inho, Paulinho, Nnzzo»

Ia, Ivan e Intl. VASCO DA
GAMA - Mello; Paulinho e
Bellnl; L: ite, Orlnnrio o Co»
tonei; Snbirâ, Llvlnho. Vava,
Valtcr e Pinga.

¦Moro ae juizes ua reueraçao como nriinru cie o- t_iue-i-uii.i, ••¦ ¦-, - 
Enforme solicitação do interessado, o sr. Sérgio Jacquos Wals-¦ to dc uma maior penet ração
E*,wri ' ofensiva. Mostraram os joga»***"•¦•* dores do Botafoso, com ex»

A Federação Metropolitana de Basquetebol, concedeu fto (,0 (»_,s ol| ,rí_ •_-.,.
•eença ao Juiz Aladlno Astuto para atuar no Campeonato Ju» i ,_»,_ do 

-••_--. p cnt'„.•Wnil em Volta Redonda, nos dlos 24 a 30 do corrente e Sérgio . ', *'_ 
ta o p0rtuctiês-i «•«•n

ftosa, pelo período do 1 mês de 1" de maio n 31, por ter dc 
j 
sinsmcwa *,*°™R\rnmy0T

•usentarse desta CapltoL (írcnte .„ Co-tnt|ns _ es(á com
-— Terá Inicio hoje os Jogos Infantis, competição pro» j a moral bem elevada, parn »n»

_aovtda pelos nossos confrades do «Jornal dos Sports». Será I olu-fl te snlr daqui vitorioso
realizado o grande desfile no estádio do Vasco da Gama. Mais no confronto desta noite. As
•te 17 mil crianças estarão desfilando, num belo espetáculu | duas equipes formarão assim
«It beleza e córes. • constituídas:

—- O zagueiro Pavão foi operado ontem na Beneficência BOTAFOGO: AmaurI; Tc-
Espanhola, pelo dr. Paulo São Tiago. O jogador se encontra > me e Nilton Santos; Boto,
ao quarto 414 e está passando bem. • Ronnld e Pampollnl; Gnrrin»

O Bangu está desobrigado do empresário Alfonso j cha, Dldi. Paulinho. Quaren-
Doce, para excursionnr, pelo mesmo até agora não ter-se pronun» tina d Caftete» A Portugtic»
dado. O presidente Fausto de Almeida entrou em entendi» sa formará com Cabeção;
mentos com um empresário peruano e o clube bangiiense joga-. Beiço e Hormlnlo; Mário Fer-
tá no Peru, Venezuela, Guatemala e Costa Rica. I roira, Djalma Santos e Or-

O Bonsucesso recebeu comunicação de Barra Mansa, i -*"»-*« Amaal, Ipojucan- Li*

cientificando de que-o jogo que estava programada para ama- *n^»o o ™™™°-
¦há, foi adiado. Ficou assentado que o Bonsucesso atuará no | í.AL-M1'*J/- „ * VA£"-;--'
dl» l" de Maio. Caso a equipe viaje para a Europa, então irá ¦ Ja em Sao Paulo, será roa-
«ma equipe mista. 

"z'?t,0.° confronto entre o* _, . , . . . . Palmeiras e o Vasco ria Ga»O Olaria com a sua equipe principal, jogará hoje em „ . ... deverá atr-ir.
,01o José do Rio Pardo. Amanhã o clube barlrl atuará em outra » ™* 

pal,licVia \,m„ bna assis-
Cidade. - -;;• . 

tencja. o Vasco da Gama se
O atacante Gunga fará o seu primeiro teste no Bo» apresentará com o seu pres-

•afogo, no encontro de amanhã em Ituitaba. Se agradar terá: .-gi0 de campeão da cidade.
•lado o seu primeiro passo para ser contratado. , o Palmeiras por sua vez,

O atacante Dida que sofreu torsão do tornozelo na' apresentará uma novidade e
Vtlma quarta-feira, pão estará presente na equipe, pelo me-i cs-m prende-se no ponteiro
«os nas duas primeiras rodadas do clube rubro-negro. direito Paulinho que perten-

PINGA DO VASCO

Em Campos os Mulatinhos Rosados
A equipe principal do Bnngu

segue, hoje, As, 8,45 horas para
Campo» afim dc disputar, & noi-
rc, umn partida amistosa con-
tra o Comblnndo formado pu'
jogadore» do Amvricann.Ooitn»
caz*Rlo Branco, A delegação fl
cou assim constituída: chefe

Llndolfo Goulart! delegado
Maurício Ccznr Buscácln;

técnico — Gentil Cardosot mi»
dlco — Hilton Goallng; mr.s*
«aglsta — Pasllnho: Jogadores
Ublrajara. Leonardo (Nudt.
nho). Dcclo Esteve». Wilson,
Zózimo. Ilton, Newton (Grilo),
Alcides, Nilton, Haroldo, Cala-
zífc». Luu Carlos, Darcy San-
to», Mário, Joel, Poniche (Ro.
cão), Arptno e Tavclra (Lido).

A drlignçflii dos prole: Ai Ins
retornara domingo, pela manhã.

O enibarquu para Recife, cn»
de vaj atuar a Io de maio r»
5, e na Bahia a 8,10 <• 12, está

marcado para segunda feira,
pela munhã.

Está marcada para a próxima
segunda folrti, a chegada do re.
tomo da Europa, do bcnemòiU
to biitir.iu nsr Joaquim Silveira,
O cksembarquo ocorrerá no Ae-
reporto Internacional do Ga»
lcüt,. oiirif dirigentes, atleta» e
associados do Bangu darão os
votos cie boas vindas an sou
dos'ncndo proecr.

As representações Infantis
do Uiincii A.C., do todos os es.1 porte», como scjuin fcotbnH, na-
tacâo, íoo.ball du salão, basqiie»
tob:.!, volciboll, tenis dc mesu.
wnter polo o ciclismo, desfila»
rão, hoje, nu Estádio du S. Ja*
Hilário, por ocasião da abertura
rios Jogos Infantis. Chefiará a
delegação banguenso o diretor
rie espiirtes amadores, cap. Joe.
ny Mcrcadantt».

As Finanças do Flamengo

A «BR.TISH FILM ACADEMY» designou em Londres
o itlmo francês «GKI.VA1SE» ttirado^-J?x côlear-a rom»i»c« dt
EmlUo iíolu) como o MláUiOIt DK TODOS Ob IflLMtó l'RO
JBTAD03 NA 1NGLATÜ1UIA EM 1W0» AKmdirjynNUICttta
PERIEH o titulo do MELHOR AUTISTA ESTRANGEIRO, pur
sua Intorpreloçao nesta produção.

A França obteve a maioria dos prêmios do «Vil MOh»
TOA INTERNACIONAL DE FILMES DE ÜOÇUMICN* A UO
E DE CURTA METRAGEM» de Veneza. O GRANDE UlllX)
MA DE HONRA coube ao filme dc Fablanl «TU ENFANIL
RAS SANS DOULEUR». -,„-.-,,,.,

O casal Vvcs MONTAND e Slmone S.GNOltr.I, man
do o mulher, são os protagonistas do grande filme «L.CSSOH
C1Í.RKS DE SALEM». A direção e de Rnymond ROULOU.
Esia poça de Arthur Mlller, marido de Maryllin MONROE, es-
lôvc em cnrlnz durante onos no teatro Sarah Bcrnardt ence-
nadn pela companhia dc Yves Montand. Levada para o clnemn
o romancista, Jcan-Paul Sartro lêz a sua adaptação, assine
como os diálogos.

«0 CATO DA MADAME»

Um diretor do Flamengo i
; veio a público e revelou a du-
: ra roalidado que é a precária |
! situação financeira do clube
| da Gávea. Para os nue acom»
i panham as coisas do esporte,

não é novidade a crise, já crô»
I nica das nossas agremiações
] proíisslonalistas. Entretanto.
! no Flamengo a coisa atinge
1 proporções elevadas, em vir»

tude, principalmente, da aven-
i tura a que seus diretores o
! lançaram, a frente o sr. Jo-
| si Alvos do Moraes, por oca-' sião da temporada do Honved.
| Estava claro que uma tempo-

rada caríssima como aquela,
som o concurso dos demais' clubes, teria que ser, como

foi, um desastre financeiro. •
A obstinação do sr- José Al»/
ves de Moraes, a serviço ds
provocadores políticos inte»
ressados cm reviver a «guet-
ra fria», teve conseqüências '
funestas para o glorioso clu- .
be trl-campoão.

Agora, diante das mazelas i

0 Calor Não é Problema
Com a t-ru-idc venda tle liltisflt».

dn Amntir.T: nin-.il.»>. dr freirla
xuiire» CrS 150,00 — 180.00 -1
•'00.00 Hlu»Ari Ucmhcr t. CrS 80.00
o uma enorme rnrlrdnilr de pu- ,
tlr,",-.» k mitt escolha lUia da Al-,
fA-idec*. •*"» — " andar — nua
Vinte de Al.rll, 7, Loja Rua -íosé
Maurício, B8B-A — i'recoi espe»
dal*.

({tf Esporte Independente *& Esporte Independente *& Esporte Independente 7V Esporte Independente *& Esporte Independente

í
. Clube Atlético São losép-ieira, oia M, o «hole» estará solto na LU

(B. Filho) o novo desertor-Adiada «sine-iie» estréia da Caravana de Amadores

que vêm a público, protestam
José Lins do Rogo e José Ma»
ria Scassa, que acham que
tais mazelas são questões de
ordem interna a quo não se
devem dar publicidade. Não
levemos cm consideração a
opinião de Zé Lins. O conhe-
tido homem de letras, no iu-
tebol, é um deslocado. Um
autêntico marginal. Josó Ma-
ria Scassa, não. Este é um ve-
terando da crônica esportiva,
brilhante articulista, muito
embora, de uns tempos para
câ, bltolando suas crônicas por
uma Unha nitidamente rubro»
•negra.

Scassa não tem razão em re»
criminar o diretor rubru-ne-
gro que falou francamente
sobre as finanças do clube. A
torcida do Flamengo, a maior
e mais popular de todas, bem
como o público esportivo em
geral, têm o direito de serem
informados sobre os males da
agremiação. Que o público te»
nha pelo menos êsse direito,
Scassa,- jâ que o que se pas»
sou por detrás dos bastidores,
durante a temporada-provoca-
ção do Honved, ninguém con»
seguiu saber...

A comédia nacional «O gato da madame», em exibição
esta semana, traz à frente do seu elenco o nome de Mazzaropí
que mais uma vez faz o papei do caipira ingênuo em continua-
ção ao ciclo iniciado em «Nadando em dinheiro» (Candinho foi
a melhor do ciclo). Embora Abiliu Pereira de Almeida seja um
bom teatrólogo seus argumentos cinematográficos, desta s'í-
ria do comédias, têm deixado a desejar. Esperamos que «O ga-
to da madame» esteja num nível superior. Na fotografia —
Mazzaropi, Lima Neto e, naturalmente, «o gato da madame»..,

líTtí i-b Sm j^fr «.ii st* pItI
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FRhos de São Jorge
Comercial 3

O gramadp do ARMCO ser.
ifta de palco para a peleja en-
tre Filhos de São Jorge o Co-
mercial de Inhaúma cujo des-
fccho foi Interrompido por fal-
ta de luz e o marcador acusava
jm empate de 3 x 3. O esa.ua.
ÍW verde rubro não repetiu as
sua» costumeiras exibições e
»or pouco não foi surpreendido.
(D quadro de Honório jogou as-
tim formado: Nelson, Reinaldo
• Jazlel: Tourada, Rulvo e Mos»
tou, Pedrinho, Sabará II, Nüo,
Rubens (Sabará I) e Dlrclnho.
Tontos de Sabará II, Rubens e
Dlrclnho.

ATIVIDADES DA LIGA
DE HONÓRIO GURGEL

Cartaz Suburbano Vila F.C. 2x0
AMAURY X REI MOMO

REPÓRTER POPULAR

O Conselho de Represen-i
tantes da «Liga Amadorista
de Honório Gurgel» eslá con-
vocado para a reunião «extra»
a realizar-se na próxima ter-
ça-feira dia 30 às 20 horas na
sede do Ouro Verde. Quando
será feito a prestaçâp dc con» jtas da Tesouraria.

— 0 —

Não se conformando com a
decisão do Conselho de Jus-
tlça» no caso surgido logo
apóis o jogo com o Ipiranga
ns dirigentes do São José cie
Barros Filho demonstrando
grande falta de desportiviria-
de e indisciplina desistiram

de .disputar o presente cer-
tame.

-0-

Por ter faltado a três reu-
niões consecutiva sem motivo
justificado teve seumandato
cassado o Vice Presidente
Germano de Lima. Para sua
vaga foi eleito o desportista
Ricardo Otto Wainer do Men»
go A. C.
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LARGO DB S. PRANCISCO. 23 - -SOB. - SALA 51
ztem*™^

Próxima Rodada, a realizar-
•se em 28-4-57 Mengo x Ipi»
ranga, Centenário x Costa
Barros, União de Honório x
Juventus e União R. Miranda
x Liberdade.

-0 —

O Sr. Jair Machado, presi»
dente da L. A. H. S. está sen»
rio convocado a comparecer
com urgência a sede da c-nti»
da/Je a fim de prestar uma
série de esclarecimentos sô»
bre as atividades da entida-
de ao «Conselho»

VITÓRIA DO MENGO

Parsce-nos que o Mengo re-
encontrou o caminho da vitória
Após vencer o 13. José, os tricô-
lores vem de celher novo triun-
fo desta feita frente ao Costa
Earros.

Vai assim recuperando aos
poucos o terreno perdido o clube
de Ricardo Walnertt.

"VIA-ORUSIS" DO LIBERDA-
DE DE O. BARROS

Ainda não foi desta feita que
p Liberdade conseguiu a tão
almejada reabilitação dos ipsu-
cessos de que yém sendo perse-
guído há sete rodadas. Ainda
no último domingo o clube de
Vjkla não conseguiu sobrepujar
o modesto Juventus, tendo que
se contentar com um empate
de 0 x 0.

Na Vila Santa Tez-ira o cam-
peão de Honório, colheu ex-
pressivo triunfo sobre o Conti.
nental por 2x0. Os alvi-celestes
não conseguiram no entretanto
bísar aquela soberba atuação
frente o E. C. Quintino. Mes-

¦ mo assim passou ileso, o qua»
dro vencedor atuou assim for-
mado: AmaurI; Hélio e Ademar
Bebeto, Mica e Oliveira; Vai-
tinlio, Camelo, Galego, Osvdl-
dlnho e Ivo. Tentes: Camelo o
Galego.

Preliminar: — W. O.
JUVENTUDE (Ipanema) 4x3

O Juventude de Ipanema do.
mingo último p:gou um adver-

. sário de valor e para deixar o
' gramado com a palma da vitó.

ria muito teve que lutar pois o
Internacional fêz os defensn-
res do tricolor do Ipan:ira
suar a camisa escore 4x3. Tsn-
tos: — Artur (2) Paxola e *Zê
Maria para os vencedores.

O Juventude atucu assim
formado: — Maçã; Zé Carlos •
Mauro; Norlyi)l, Hélio e Anto-
nio; Laertis, Armando, Artur,
Paxola e Zé Maria.

Preliminar: Empate lxl.
SE?TE DE SETEMBRO 3X0

O sete Sstempro do Leblon
atuando em Magalhães Bastes
frente ao homogêneo quadro
do Europeu conseguiu um bo-
nlto triunfo por 3x0. O cotejo
agradou pela movimentação
disciplina e espirito de luta dos
antogonlsta. Os rubro.anls da
Praia do Pinto realizaram um
feito de grande mérito» Tam-
bém na preliminar saiu vlto-

rioso o Sete Setembro por feO,\f^i^si&W^ '•'"'"

A equipe vitoriosa formou
com a seL""V''t0 constltuiçí»,):
— Beleza; Caboclo e Ralniun-
do; Getulio, Pipa e Vanálnho;
Djalma, Valdir, Flávio Jair e
Nilton. Tentos: Djalma, Van-
dlnho e Pipa.

Anmiiry. o fiel dou lllwtoes. tem*. x.iii «llapnslçflo para o «eu Car»
muni, n .-mijiiiitii «Dn que eu «nnRnll a

liiirtt» llsn« f Pittam-
liiiilii.H a Cr» 00,00 e IfiO.OO e nlnda
om rariudo sortlmpntn de llluníles
dt. 1'itilriles q tipos dlv^mnii 11 nnr-
(Ir de Cr» 70.011 e raiva», de Pa-
mima Preços espertai» .para ro-
vendedores — Itua da AlfAndeija.
S18. 1» andar lluu Vinte de Abril
7, loja I? nn Penha. Uua -losé
Maurício. 280-A

A CASA Di: Cll.i lli» 1.1 Uí
1»U ,K,«).-i«o — Me-tru-1'iis-
Sèiü. i.ictiU-Cupacuuuiia e
MeuO-Tljuua. eum «..urloii
b.uliuu. «.uiiieeliu. Ciiki.ius-
CU^iU CUllJ» lUU. l'i UU (.'. .«'J
a..4CàiCutiu. i.»iii segunu-a &e*
liiutid. ü.-»'l(-ü — u,*4.*j — b.yõ

ü,iõ ti i.U,UU UuiuSi
A l..^,..i L \j l..u..ui-í.l)0

mfllit.ljtt /iStUi'Í4l ^tlllUU, cü-
lon,ai, «-«'iinui' «.- i.luieu.c. ue-
Sl-.iu.i ue Ijiiiíu i.ic.iajjcni ue
\vuti l>iSUiwy. Ciiiciila^cupiu.
ProatlÇtlO anieriLuiiu. j«s IO

 1- tOStÜS ÜCfaSutiS ^U 110
Plai-u' — ii — -l — (j — 8
e _u liurus.
U «,«.-.«.. (JONTINUNIU —
Pallie-, i-ax, hsi;io-'i'ijue'a, Es-
kle-ineier, iNucidniíí, «jaiuu
Helena o Hiu uiuue-u. iiv^n-
lUl'U SUbl.lUllIlU. lTUUUi.au
francesa, nu "â — 4 — u —
ò u lu Huras.
l «.,;..!> t.u ..at-jU-TO — Siu
JObÜ. A-UiULUUiJá, fiíaUà, Cu.U-
so, Asteca t; bi*o x-autü. Cum
Juunnu íviuuivau u iiiitippo
Le'iiiu„'C. l'U|ie'iul, i".uuuv.io
íraauesu, irlorahu tíiviiir§üs.
SlAuASltl llèji.JiUi/i —
Presidente, i-ulaeio-iuglenó-
polis, Art-Paíaeii), uMiio
Aluaao e MúIüj'. eium ICuuuru"íacliigusa, opéru, Coloiidu.
Prociuvúu itulmna.
nt;.u'«.jj.»i.-sj.,,is...o du su-
CESftO,.i — b. Luis, Mudança
dlárlu tle programa, ilurários
diversos, iloj.: O WOMi:.)l
QCLi NUNCA I2X1STIC. Com
Glória Graliánié,

O GATO 1113 Mj«J;_ME —
1'alclclo, Kuxy, Máilri, Gua-
nubura, l.uiiunu, ...uiacunã e
Muniu Cuslelu Cuia Mw;m
pi. CorilèUld. Piouucuo na-
t-lonal. hs 2 — 3,-10 — 5,M
— V — B,4U e íu.-u Horas.
A 1ÍUA ll.l EáPUi-jeNVA —
Vltiírlu Copueuuunu, l"lrajft,
llolulogo e América. Com
biana iJois u jod Koblnson.
Cu)rieülu. 1'roduvuo tnglôsa.
As a — 4 — d— So "5o
huius.
JliNO UE UMA CONüCU"-**-.
CIA — Kcx, Hian e Carioca.
Com Rock Hudson e Martha
Hayer. Drama. Clnemascá-
pio. Colorido. Produção ame-
rlcana. Em segunda semana.
As 2 -— 4 — 6 — S e 10
horas.
SESSÕES 1-..SS.VTI'M1'0 —
Cuiiitúllo — Jornais, come-
i',:i... desenhos musicais, etc.
A partir das 1U.30 horas.
Pfpgílhnu ilo me-smo glnero
no eJineac Trianon.
í;.voi.í — íecliado para ra»
íoima.
lin», A l.li(ilAt) UE TEUKOo
1USÍ'AS — Odeon, Alaska,
Ipair. nia, Miramar, Tij ue-a,
Avenida e Muduieira. Com
tíao.ge- Monlgomcry e Mona
J.-re.eiiian. Aventura. As 2 —
3,-lU - 5,20 — 7 — 8,40 e
10,'JO lioras.
lüt IA.V»iliE Nj\ ESCÓCIA —
ImpeiTò. Com Paul Douglas.
Comédia. Produção Inglôsa,
As 2 - 3,40 — 5,20 — 71 —¦
S.-10 e 10.20 horas.

«Classificados Dos Subúrbios»

VILA DA PENHA 3
Democrata I

'Vila da Penha e Democrata
travaram domingo último um
interessante combate no cam-
po do primeiro. A primeira fa-
se tíncerrou-Sp sem vencedor
com um empate de 1 x 1.

Na fase final os alvi Negro»
melhor entrosados consignaram
mai» dois tentos que lheg garan-
tiu a vitória por 3x1.

Golearam para os vencedores
BeMnho (2) e Zequjnha (1).

Na preliminar também saiu
vencedor os locais por 2x1.

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO
Con$êrto em fleral — Aviam-se receitêes

E (. AZEI.E(X)
Lo|a e oficinas: Travessa Sao Mateus, 175

SERRARIA VITORIA
Madeira» e Materials para Construção — Tijolos. Telhas Manllhas

Areia. Cimento Cal. Loiras Sanilá.-ias etc.
IOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estaçfio de Austin —
Bst-ido do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1.079 - Tcl.i -Í74

NOV-A IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
vendemos pelo mclhoi preço qualquer material de eonsiruçflo
- Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telelone: 26-9126

Em nossa filial de Nova Iguaçu teme»., além de grande estoque
de tl|olos. telha», cimento, areia pedras, etc. uma SERRARIA espe-
datizada em esquadrias. tacos, caibros ripas etc. - Pronta entrega

Ruz 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

Domingo, cm Vesperal: Últimas
de «Ballet Russo em Cores»

A vesperal de hoje, às 16,30 horas, nà ABI marca as
últimas exibições do (Ballet Russo em Côres>. Galina Ula-
nova e o «Ballet rie Moscou» em «Romeu e Julieta-», «Fon-
te dc Batchssarab e a aplaudiria versão de 4 atos de «Lago
do Cisne», além de «Maurusya», «Gopak» e «Sonho de Ray»
monde». Trata-se da última oportunidade de assistir ou re-
ver um raro espetáculo de arte e cultura. Ingressos a par-
tir das 15 hores no 9' andar da ABI (Auditório) ou ante»
cipadamente na Confeitaria Colombo, na Av. Copacaba»
na 890.

L_

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras.
sr Ambiente de primeira ordem.

p* 50. - Tel.: 23-4491

De tudo para todo»,
Bua Pedro Ernesto,
Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons»
truçno em geral — Preços nunca vistos que **-4 «O CA»
HAííADA» pode fazer - Bua Maria Teixeira, a* 46 —

Osvaldo Cru»

BffK,_yjiutft.'SÍ]jra »?^-H^^'':"''-'-'-':':':'»*;^U|B ^H
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Um grande presente para
^.-a^aa..»_.Bav>-ia•M»»-«MH.»BB,>>ra»«»,aaa~n>»<J»-*-»»

O DIA DA
linias Gravuras Chinesas em Molduras Originais, Per Praças I

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - Um do Car«

¦VI

llüGf

A ES!
obrado

"LEONOR DB MENDONÇA", de Gonçalves Dias, é o atual
cartaz do Teatro Brasileiro dc Comedia, no Teatro Ginástico. Gran-
de espetáculo. Ficará no palco somente até domingo. Preços popu-
lares: Cr$ 35.00, a poltrona. No clichê cstSo Cltyde Yaconls e
Leonardo Villnr que desempenham magistralmente teu» papéis.

LIVROS MARXISTAS
Para comprar seu livro você nao precisa andar

muito. Vá à Feira dc Livros na Cinelândia e compre
seu I Volume de «OBRAS» de Marx e Engels na ter-
raça da Editorial Vitória, em frente do cinema Impe-
rio. Outras obras dc Marx, Engels, Lênin, Stálin, Ka-
linin, Mao Tse Tunií Plekannv o outro» autorei» mar
mista*
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Contra a
IiUromigguo

de P«w Boto
na Bolívia

IMPRENSA POPULAR
FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINAi
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fios Aposenlaifcs e Pensionistas
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l*A PAZ, cm „ um mo.fimi-niii de cstiiilanle» milv«r*UtAiiot dn iiarlido ao-Asma.
H,'voiu..hmtV,!ln,'ntü Nacl0"»,'dMur°8,f*.M, (Do ,»nw«n. contida, no r.f.rlJo doournento.vilin-l .nArio». om comunl* a 

", ".J3V?" "»•• ¦»*¦•»»•¦ I "N-mm i>a«a.,i"nto. r.fer" n-
vcitl-jacio «obro a Uüiltraçao uXidinà fitK",rtta* a* **rr0 Mr,° Um»»».* pari-, na,.cumiiiiUla mi Bolívia, «provai Om «Íl2?vitoü T°.*' Tx0 °.,4m ,Wo n"11" «-WM dentro«Ia polo ÇongNKO An l-Co* ! Zmm 1\%1« A* Ál™^ ,m da re**"«f>l""'« **&& a «em-
minilsta iwi-ntomontareal'™ ¦ «o Som ..í.ftj* " "¦ QUtt •¦' l"0 "° ""- » Mo ««» «P^en-

" esiiiilant^ iirolcatam d0.Mrci» •'"'Ia prejudicsdo. emoutros dlrtltoi líquidos «, certo.,
r*n«.l5ol.,?rtnc"1 • ° <,Mt'<"-'- '«•
h„ « ',.. * d'' idmlnlslrasnoda Ltopoldln»,

• Bm asssmhl-la l.n dias reali-**< » na AhsocIkcAo dos Aposcn-tados • 1'onslonli.lns de Campos

rgagjwr «~h%K! PffiV >«nv»ís,dn:tra.m:;
que ro relacionam unicamente senador Lourival Fonte. . „0««•'¦mi os bo!ivianos>. | Deputados Cel*o i-cwnlm ¦ Car-
p movimento estudantil ter- !°" Q,,lln'8'»- denunciando misniiiin pedindo ao governo nus ,rrc-*-llI«-"lilnd«s a solicitando nl-

Wha do pai, a comissão da '""""' p,uvldCncl«".
mvestlgoçflo, cujos membros•avia. conilnuam a chegar

ns, na Inttrprstaçlo da. Indmi-i
rua l«ls <-u* vsm am beneficio'

¦(tam Ifuali piranls • Ul", tf-nlisni tido cunildsritlus com dl*

dlflci.lda.lM dolorosa», cuja. d tro. II. bons K Islr... .umu í'

cmira ojua alltmlo «quo lesan wbswnla nacional ,* dwiun-ciam onto • conclncla dosiniialli.idorcs ,* homens dalLivre América a Intromissão1onclot» dí-io grupo, nuo re*!
preaontn uma forma de inter-I

O MEMORIAL

paK. B»o as seguinte-, a» queixa.

I Daa (leinarclie.* havidas em
tftiiiii de tal fato cliognmo* * con-
cliiü/in d» exlsttncls de um Jfli.-o
de empurra entre a ailmliilstra-
«to da Leopoldina . a ailmlnlN-
lra«fti> da Caixa de Apnmintmlo-
ria e CensOes dos Ferroviário. •
Kiii|ireK»di>s dos Serviços PO-
lillco. — OAPJfKBI' - .«lilliiilii.lii
uma • outra u iei|ion.uli||litiidu
do luis puKiimi-iitus.

Balíamos quo a r-spansiiulllda-
de cabo a Leopoldina, purquelendo ficado encurrecada de tal.
piiKuuittiiius ppr causa do ajusto
do contas com u — CAI-FEBI' —
tem, Infelizmente, desvirtuado a
verlia-quotu. de previdência de
6-Tó, t:unlrlbu|i;«1cs doa .ini.ocln.lo»
stlvo.i e a contribuído de sua
responsabilidade para fins ou*,
tros, com ordem superior ou nfto,
mns que de qualquer forma, pra-
Juilli-a sobro maneira a vida eco-
pnnilea o financeira em padrão
mlnerAvel quo levumo» nós apo-
sentados o penslónUus ilésso
setor.

nliecldus pelos leiilslsdor*», «n
cuntram entrave* na «us bentflui
«xecucfto par paru ds hoincii.
qun doscnnbecsm us sofrimentos
que na classe, menos favorecidas
enfrenlnm.

DIREITOS BONK0ADO8

Tor exompln: Desde ios. quodiversas lols lom «Ido usslnailus
*m nosso banoflclo e, ali uísora,
polo monos no totnr de Campos,
nüo nos cnntla que qualquerupiiM-iituilo ou ponslnnlsta, tenhn
obtido a ckhcii,.*Aii do* dlroltos
cnnslKnndos cm lols I.bIh. snlvo
a,iu,'le. quo dcvlil» InlorpreluijSn
Injusta e parcial, embora "|ndo*

Quer a teopolriltis, quer aCArKUBI», fazendo ouvido do
mercador nfto lem querido nlieile.
cor us U\n, nfto obstante ns In-lerpi'elni;nes que nos favorooom

Eleições Sindicuis
CASAS DK DIVIÍItHAKS

Wfl dia M ne abril, a» realizarão on eleições no Sindicato!dos Empregados em casa do-Ul versões do Rio de Janclio noraronovaçao dn Diretoria e Conselho KIscaL ^"' Vl

OFICIAIS OB NÁUTICA

-. .-¦ •• .*,.,., „npBA'Í!! íW" no Slnt-lcato dos Oficiais do Naullca te
som mais delnnisaH na percopvAo nara° "u ••"• - •••' n-nl° próximo,nos • *|»| o, atmea nmitus direitos.

PADEIBOS DE CAXIAS
no pressnle, come
lie,

Itemimlndo, ll«elram.nte, ve*mos que as 1*1. que no* Lcniri-elain, bem como a. que alteramsfto s. .evulnte.t
Ml 1.765-68 substituída pola .... ...,.„. ,,. „, „

i) Nfto nu* move qualquer agaode derrespelto ns aulurldailes su-
perlnres, mns ciinsnílus .1., sofrer,
vendo rnmlar os ims«os

abono at* hoje nfto foi pana; Ui2.7«-M, alterada pela l.el 
8.700-41, ouju. benoflclo. aludanto no* foi pago. 1,-1 3. SH7. de10*8*61, comblnuda com o pura-aTafa flnlco dn artigo mu da Ul1.711, do Ü8-I0-B2 e com o Do-oreto i.BU, de I0-2-1B2Í, sobreadicionais; I,B| 2.B23, do 18*111-66
do acflrdo com u. artigo* l e 2,
da Lcl 1.38U, de lii-iii-iiiui.

em muitos dns qual» o especilu fume Ja peneirou, somoN for-|
inrn V. Kxcla.no sentido do ser onenradn commnls amor erlHiflo - so 6 que«•Miam,,*, dentro «lo umn civiliza-

Ealio convocadas as clclçacs para renovação da DlretoJlares ria, Conselho Fiscal o Renrcseiitantcs da Fcilcrotuo, no SlritSeriro cato dos Padeiros dc Caxias, para o dia 26 dc maio nró.xiiuojpróximo/''.;,
MINfiBIOS B COMBUSTÍVEIS

 ¦¦«¦„„;,- „, . 9 Sindicato dos Trabalhadores om Minérios • Cumbus,
cft«. Crista _ oatn causa «ios l,vel* «o "'o «le Janeiro, realizara as eleições para eleger o!aposentados o peiinioiilhins ntio scu DalogadoEleltor, no dia 30 do corrente, das 7 As 17 horasrespectivamente.sft do Cámpt» como do outras
zonns ho debatem nas mcsmns
iiniinriii.i*,.

Onmpo», n. j., u de abril do
18,17.

ijiscrovom-so H7 assinaturas,

Conferência Sobre Direito
Trabalhista em Barra dó Pirai

.

equiparação Salarial dos Marítimos
Etelvino Pinto

Os marítimos ha mais de um ano vêm lutando nara
jjbtw 

uma justa reivindicação: a equiparação Valaíial dos tra
SSffSÍ? 

'"emfôsaU'f,cailital P,1vad0 co™ » dos nLrl*umos üas. Autarquias, iLóidc e Costeira).
dn, nnnic os« PRWado, oa lretes foram aumentados em 103%
ti &^ ser-,a P31'*1 melhoria de salários dos empregadadas empresas autárquicas e de capital privado. Acontece,Torem, quo com o aumento do íuncionallsino publico, os eníprc-gados das autarquias foram beneficiados, pelo dinheiro árreadatlo pelo aumento dos fretes marítimos. Entretanto as em-
l*km\. 

d1e.,t:aP,,al Privado nâo deram nada ou melhor, deramap«.n..s loU que, alias algumas empresas se recusaram apagar.

,u„ on°I ma.ri,-n*°s nfto se conformando com tal Inlustloa nodia 20 de setembro de 1956, entraram em greve para ob^r o*«Ho S*ffl-fift ? "h dia 2i í*0 ipÃWicrio ua Waiinha era assinado um acordo ad tivo, no o uai iiea-
domr-,anSiM?Ura"aÍ as relvi«di"Cões dos marltimos'dâs empresa*de capital privado que estavam em greve - acordo este oue foi
SSSSSáS" 

Alml'ame Gm°bci em "orne do PrwTdeTeíía
Entretanto os armadores que haviam firmado também''

llSST1 dep,°is.de cessada íjnwl "fio SsImiIvindicações que haviam concordado.
Em virtude dessa situacfto os marítimos voltaram a semobilizar e decretaram uma greve das empresas de capital

privado. Porém como no acordo da setembro havia sido cria-da uma Comissão Pericial, para verificação das escritas dasempresas e esta Comissão nfio chegou a uma conclusão quepermitisse fazer com que as Cias. de capital privado cumprissem o aludido acordo, o Almirante Gulllobel, apresentou umatabela de equiparação salarial que em principio fo| aceita pe-Ios marítimos tanto das empresas de capital privado cpmo dasautarquias, sofrendo apenas ligeiras modificações, feitas pelasassembléias dos Sindicatos e a Federação Nacional dos Mari-timos.

Al«m dos atrasos dos pagsmen* | Aman|,ã «. «i on ¦¦»¦<-..tos mensais, poi» nio recobemos, Araanna ab w,ou nora», no salão do Cine Esüeranca Inirintivü Anatô hoje, u dc abril de 1857, aln-1 TJnião dn» Tral)fllhflHn*>»sz Falo .A « a. *ml i *2 «l 
,imV*#«V» aa

da no» encontramos com a. <n-' V™T . , 
iraoainaaores — falará o ar. Mario Barbosa que abor-f.-ren.:uH <¦«- sair.¦-!.. miiiui... do- dará v&rias questões relaoionadas com a última lei do saláriomune» «lo nuflst», netemtiro o ou-1

tiibru .lo 11)50, Inilevlilíimont» re- ' Patrocinada pela Unlfto dos•lr-,,lu** Trabalhadores du Barra d.. PI*
,, ... . . , Irai te** lunar nnmnhfi, *3 0,303) Alim dus lnJ.iitl.-aH acima horaS) n0g £a:0eR d(, çjhè-Tpãcomlnn.ias, liA embaraços lumcn- iro Esperança, umá Importar Iv' conleréncia Rue versara sobre'o sijruilítu tema:

O DIRKITO DOS TRABA-

mínimo
roca: — Salário Mínimo, ré* iça Impetrado pelo» emprceado*rias, PajiUinento em Dinheiro, 'res contra a LL*I do Salário Mi.

Mi-ííiTn.' 
&:Cr\- 

„ lnimo' e ° Decreí,° Presidi nclal
^PONTO:-Direito dos t.a-1que Instituiu tm 25% ivintc «*

laveis criado* pclus admlnlaira-
duros públicos dos diversos solo

Falecimento
Faleceu ontem, no HSE,

onde se encontrava hospi-
lalizado, o sr. Manoel Ba-
lista de Oliveira, funcionário
do Arsenal de Guerra, cuja
perda deixou consternados
todos os seus companheiros
dc trabalho.

Era o extinto um enttisla»-
ta lutador pelas cauas demo-
crii|cai.

LHADORES DA CIDADE E DO
CAMPO CONTIDOS NA LE-
GISLAÇAO SOCIAL E TRA-
BALHISTA EM VIGOK.

A ronfrrí.ncln estará a cargo
dn Dr. Mírio parbnan da Sil-
va, que disser.-irá ."obre o rc-
lerldii t\.ma, abordando n«< ge.
gulntes.

TEMÁRIO

1» PONTO: — Direito dc*
Trabalhadores da Cidade e do
Campo de receberem o paga- 1
menlo do Salário Mínimo desde
Io. de Agôôsto do 1058, com a
aplicaçjn da Legislação Traha-
Ihlsta aos Traba lhdores da

balhadores (homens e mulim-
res) inclusive menores enrtu
14 «; 18 anos, de receberem o
salário Mínimo Integral pela
prestação du apenas 8 lur.is
diárias do trabalho, com sala-
riu igual, para trabalho Igual,
brni c-imn, da garuntla As mu-
lheies nu período de i-estçãn.
do repouso remunerado por 11-
cinca especial.

3" PONTO: — Sobre o acór
dâo do Supremo Tribunal Fe*
deral que denegou por unanl-¦ ......_., ...,„
mhlade o Mandado du Seguran- empregador*;».

I

clne.» por cento)- 0 desconto dn
alimentação quando fornecida
pelu empregador.

Tratando.se t|0 assunto de tfio
relevante importância, os pro-motoris da conferência, dentro
us quais o sr. Antônio Vieira
Sampaio, presidente da União
conclamam a todos os trabalha-
dons de Barra do Pirai, paracomparecer *em falia .. fim de-
temurem conhecimento de seus
direitos, assegurados na lül e
multas vezes sonegados pelos

MARAVTIJÍ0S0 APARELHO
PROMETIDO NA URSS.
MOSCOU, 26 (FP) — O

<robot# «Consinheiro-ama sê-
caiSewetáa-io Particular», tal

Em virtude dessa proposta do Almirante Gulllobel, a gre*' o maravilhoso aparelho do fu.

dos para menores de 16 ano.",'.>
Como quardiao vigilante do
lar, recordará aos visitantes
retardatários de «um dia dove íoi transferida «senedie» e continuam as conversações e en-1 turo, que promete, à muliier trabalho os espera no diatendimentos para que se chegue a um acordo final, porém as

omprêsas de capital privado, querem novo aumento de íarifa
e fretes em 20% sendo que 10% para fazer face ao aumento
salarial e lOÇó para compra de óleo. Porém isso não passa de
chantagem das empresas de capital privado, pois elas têm
grandes lucros, como podemos ver no balanço da Companhia
Comércio e Navegação, publicado no «Diário Oficial.» de 20
de abril de 1957, referente ao ano de 56. (Esta empresa é de
proprbdade do Sr. Paulo Ferraz, presidente do Sindicaio Pa-
tronai). Eis o lucro da empresa: Resultado das operações so-
ciais e rendas diversas, 93.538.371,24 — Despesas administra*
Uvas, 18.273.036,50 — Liquido, 75.265.334,70 e ainda a em*
presa conta com uma reserva de 36.762.165,20. Eis porque não
precisam ser aumentados os fretes da Marinha Mercante para
dar a justa equiparação salarial aos homens do mar.

soviética, a revista «Ciência
e Vida», de Moscou.

O «robot» despertara a fa-
mUia com música, preparará
as refeições, lavará a louça,
tratará da contabilidade do*
mestiça, abrirá a porta aos for-
necedores. Atenderá o telefo-
ne, tomará mesmo certas ini-
cjativas de poite, quando os
pais estiverem ausentes, vela-
rá pel0 deitar das crianças, e
apagará o receptor de televisão

t quapdo dos programas «proibi

Rio de Janeiro, *•- ue abril de
1957.

BOLETIM .. «.»

ATOS m IIESIAPUO «JO Sll
DlUETOli

rOÜTARIA W. «Ji, Utí íl DE
..òliiLl. Üe. 1S.Í>/

llKSWGAIilüKTO lu. -....ilVUlOll
roi. Aro-jEXTAi»o«i*iA

1 — o Diretor do i.oldq Brasi-
lelro, Patrimônio Nacional,' no
\'su das utrlbultfloü uuu lhe con-
toré o Artigo 2a, . ulinc» «b»,' do
Dòcrelo-tci ii. a.3.'J,i, de IU de
lunlio do 1046,
...iSOLVE |

desligar do «loaiiro do servido-.
re-s üü*..u Autu.yuia. a partir i|o'
6-0-14)50, pur ter sido aposddlai |
OO puiu Instituto Uu Apose-nlailp-
na e Pensuts Uus Marítimos, de |
acôrdò com a Lcl n. l.l&i, de

s.327, mesrre, of. plnt
prova júnlo ao' I"'ra

l'i.Z43i
T -

má ir.
iiiuva lunto
1U.8C6):

8 — JlavlmUnu

Manoel
u.-iâõ, c

ad

e-tl. pa-apm (P, •.'.

Silva,bjmuee d»
, mestre,' para
!4*-M ife, 

"..T

fellft, matr.
12.376, c. ígg., para ploVa Jua-

«o'lAPll IÍ-. 13.81Ú).to
CERTIDÕES (Indeferido*'

22-7-1950, o Marinheiro F-u.icíü- . esll.
co do Mouzi» Vieira, matritula n. ld
ir.222.

1-ubllque-ae, rqglste^se,
comunlque-su I

a> JOSlil JSKVKS MAHCAL — \

— A.narlna Antunlo de OU*
veln». matr. 9.181, comlss. (P.
Í4.5tll). 3.'Mú, op. o{, calai, e-sil. IP.

10 — Abílio Gonçalves de Oil- 3.5t)biS6).
vi.ia, mair. 14.661, maq, (P. .. 27 —.-Itobefltt» l-orllrlo Veneula,
13.553). matr, 3.U63, op. p.nt. csll. (P

11 — Emílio das Clia|rar) 1.1a- 23.718155).
buu, matr. 2.412, op. ul. cald. I 28 — Uoynaldo Nascimento,
ferro estl. (P. 13.SV7). matr, 5.857, op. of. cald. co-

12 — E.icli|l09 Alves «ia Fon-|biu csll. IP, 43.165]!lü).
bcci», matr. 3.32o, op. of. c, hav* i 29 ~ Waldcniar arante», ma*

guinte», ou que «o elevador
i não funciona depois da mei;•noite», ou, ainda, se necessá-

rios, pedirá um ta*-!-
A revista informa que o re-

ferido aparelho ainda se en-
contra na fase da autecipar-
ção, mas que os progressos da
ciência moderna pernv.tem
prever que èle existirá um i
dia.

FUROR NO RGCK
N- ROU

B o blusao qur Amanrj/ apre-
•enta pura o «teu carnaval e se
preco de CrS 350,1111 e ainda a
conjunto «Diz que eu uo. tosto
su» bliurtn a OS 110.00 p ..«tum
pados a CrS 160,00 , E unia In
tiniiliult' do hhisõps tt precus dr
KAlirlca Preços especiais parallcvcndeilores liua A* AlfAndoga
318, 1° unilnr Hua Vinte de Abril
1, liün t- mi 1'cnlia, Rua Io«6 Mau•leio. 286-A

matr. 17.827, op. of. eletr. e*
u. (P. 32.5tíl|bU).

22 -
drigues, maili
inut. estl. tP.

23 — .Mario
1S4«2. Qfl. ut.
oi).U*i|5ü7.' '*'

• 24 — xiilguol lllbeiru, matr. ..
17.676, up. ol. calaf. estl. (P.3/.63ÜÍ56J. i do2b — Ui&tlo Urbano de Soma, .. , ., ., .
matr; i«.i3d, op. õt: caiaf. es- está em grande atividade paraU. iP. iu.764|bí'. |0 inicio do terceiro campeona-i-aulo Vieira tala,, matr. , to g^re fábricas de calçados,

jiii.un do Oliveira Iti
18.220, up. oi

4U.liá|õ6).
Viana, matr. .
tlcir. estl. (1

BANCÁRIOS EM REVISTA
AUMENTO UE SALABIOS: - Haverá no dia 2 demaio próximo, uma reunião de todos os componentes dasComissões Sindicais, representantes de seus colegas ban-cários, a fim de tratar da próxima campanha de aumentode salários. Faz o Sindicato um apelo aos Bancos o Se-

ções, para que elejam seus representantes com a máxi-
ma urgência, caso nSo o tenham ainda feito.

IMPOSTO DE KENDA: — Em face dos comentários
surgidos na imprensa, inclusive alguns atribuídos ao Dl-retor do Imposto de Renda, a respeito do comunicado àclasse, no Boletim n. 4, a Diretoria do Sindicato, informa
ter agido com absoluto fundamento e segurança, posto quecom base cm despacho do sr. Delegado Regional, de 6-2-53,
no Requerimento de n. 173.248 de um funcionário do Ban-
co do Brasil. Esclarece ainda a Diretoria, que ao Sindicato
não cabe a responsabilidade de interpretar so o Delegado
Regional está ou não certo; se seu despacho garante ou
não a todos os demais cidadãos idênticos direitos ao dobeneficiado pela decisão acima. Caberá à Diretoria do Im-
posto de Renda examinar, com espírito social e humano, e
não com excessivo zelo fiscal, a justeza do despacho do
sr. Delegado; caberá aos bancários, de posse desse forteargumento que lhes foi proporcionado pela publicação refe-
rida (justa, correta, verdadeira e fundamental) defender
seus direitos.

Julga a Diretoria do Sindicato que cumpriu o seu de-
ver denunciando um fato verdadeiro, e que poderá concor-
rer para aliviar a situação de seus associados, já por
demais sobrecarregados com impostos, taxas e contribui-
ções de toda a ordem, em salários que minguam diária-
mente, por força da desenfreada elevação do custo de vi-
da. Adianta que procederá assim, sempre que fatos com-
provadamente verdadeiros chegarem ao seu conhecimento
e possam concorrer para minorar a aflitiva situação da
classe.

BAILE NO SINDICATO: — Promovido pelo Depar-
tamento Social do Sindicato, será realizado hoje, às 22
horas, animado baile dedicado à classe bancária. Os as-
sociados do Sindicato terão ingresso no salão mediante
apresentação da carteira social. A reserva da mesas poderáser feita na Secretaria. Traje passeio completo.

TEf,EGRAFISTAS DA MARINHA MERCANTIS

O Sindicato Nacional dos Ridlotelograflstas da Mar*nha Mercante, convocou as eleições sindicais, para rcnovaçloda Diretoria, Conselho Fiscal c representação da Federação,
para o dia 2 do maio próximo,

Eleições Para os Institutos
ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Ja*1nerro, realizará as eleições para eleger o delegadoeleltor. nodia 6 de maio.
SAPATEIROS

No rtla 8 de maio se realizarão as eleições para delegado» -K
eleitor no Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Cai**l-
çados do Rio de Janeiro. M»

MOINHOS

O Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos convocou nseleições para eleger o seu delegadoeleltor, no dia 9 de maio
próximo, na sede social na Rua Camerino, 74.

< CARNE E DERIVADOS

Os tiabalhadores na Indústria de Carne e Derivados do
Rio de Janeiro, realizarão eleições no seu Sindicato no dia 10
de maio, para eleger o scu dolegadoeleltor.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio úe Janeiro, convo» I
cou as eleições sindicais, para eleger o seu delegado-eleito»,
no dia 10 de maio próximo, das 10 às "12 horas, na s?de do
Sindicato, na Delegacia de Maria da Graça, Rua Conde da
Azambuja, 420, Estrada de Vicente de Carvalho, 557.

Assembléia
DE COOPERATIVA

A Cooperativa de Consumo dos Empregados da Light
fará realizar no próximo dia 30 a. Assembléia Geral de Dele*
gados na sede do Sindicato nos Trabalhadores nas Indústrias
de Energia Elétrica e da Produção do Gás. à Rua General
Canabarro, 536. E' a seguinte a ordem do dia:

— Eleição do Conselho Fiscal: Votação das 15 às 13
horas;

Discussão do Balanço de 1956 o assuntos gerais.

AUMENTO DE 100 POR CENTO
1

Preparam os Sapateiros Seu Campeonato de Fábricas j r*

jgppf"-*-^--'^^

PühTAHIA N. 2UU, Ut! 'i'm PE
ABI11L UK 1357

TRAUFEUKNClA UE OAKKEIRA
— O Diretor do Lólclu Bra-

sllulro, 1'airimô.üo NaçipViI. I"*
aso dai atritiulcoe» <iu«i lliu çpa-
iVie o Arlluo a», alínea «b», qa
í;'**re°o-.CÍi a. ?-8§9, da ld üe
ju.Uio da 194g,
TÜAJfSíííRB . 

a pe-did-j, do cargo de Moca
do Convés do Barra a Fora, para
o e-argo de Moco de Convés Uà -*
Sacçao IU — Pessoal do Trá-
fego do Pôito. do Quadro Per*-.
manente, o »ervldor Manuel J«»«
Alexandrino, I.iat. lS.obH,

Publique-je, rcglste-ie
cumora-se

a) JOSÍl NEVES MAHCAL =
Olrfitor
OliSi-AÜHO -lEQrai-UME-Vip

'— Comunicar que o Exmo.
Sr. Diretor exarou, nesta dtta,
no requerimento ein («ae q jw-
vldor lotado na Agência de Ma-
cela, 1'aulo dp Oliveira W».
mat. n. ti.729, pediu a tua trans-
feréncla para 8 Sede, sem «nu*
oara' esta Autarquia, o seguin-
te despacho: «AUTORIZO» (B.
14.8601,

SEC1UCTAB1A GERAL
(Serviço do PeMOf-O

MOVIMENTAÇÃO DE
S-aVÍDQBEa _

41 _ O Chefe do Barvlco *>
Pe3*oal, atendendo * convwien-
ela do serviço, remove:

_ Dulcldes Snndre» VtUamm.
matricula n. 21.263, do Sarvl»
So Pessoal para a Divisão de
Comunicacfies; i,.... ~.— Áurea FoIJo da Coita, ma,
trlcula a, 7-369. da Çontídorla
para o Serviço do Pessoal:

I? Silvio Gonvía. matricula n.
1D.191. dos Estaleiro* P4?S »
Contadorla: .m^..i« •^-Darc* Pire» malrlcula a.
- S07, dòi Estaleiros para o P«w»

-o do Pessoal.'
KÍQUER»MENTO«

DESPAOHADQS

PEDinOS DIVEIISOS
CEnT.UOES (aeferldos)

.  Artero J«w».ulm Moreno.
,xm, 14.201, c. tos, pnra

^« Junto n^ J^PM..y*

(P. 18.597)
— Humberto Tonslnhu d»

Silva, matr. 16.950, carpint. (P.
14.54S1.

li — José Adnjus doa Santo»,
matr. 1C.384, fog. (P. ia.655).

15 — ltulmundo Kodrlgucs de
Soma, matr.
47.5G3|56).

16.019, maq. (P.

LICENÇA ESPECIAL
(deferidas)

16 — Annllml Cardoso, matr,
9.08B, operador, aiu. <P
16,814|56).

XI — Kleulérlo Soares doa San-
tos, matr, 18.239, Qp. of. calaf.
ç*ti. (P. 1.344157),

18 -rr Bll Mande* Borae-, ma-
tr. 18.140,' op. of. mot. estl.
(P. 2.897155).

19 — FUvIo Fernandes d* PI-
nl*»,* m»tr. 2.337, od. of. çalfl,
ferro e estl, (P. 4300185).

20 — Hclcli» íerelra Vlllela.
matr. 7.265, escrlt. estl. (P, ...

21 =: Mario Pisrolra Cardoso,

' tr. 7.5Gb' op. ul. caiu, estl. (R
U.1Ç7IBÜ).

, ÃI-WísNS'aJJ(!S ídcferldos)! 3(í ^— ^'runcituo Cosmo Ue t'u-' rias, matr. ti.-tii), m. tonv. (<(i-! fereHÇá a pagar correspondente
ao período ue Ü5-1 a 9.4.57, CrS
q,4íiU,5Q) IP. 11.449).

31 — José Tl.ciitloro da Silva,
matr. 1U.95U, rn. conv. (dife-
renca a pagar correspondente ao
período da 7.2 a 16.3.57, CrS
3.4GG.40) (P. 11.515).

32 — Luiz Agullar, matr ..
20.301, op. cavp, estl. (dlferen-
ca a pagar correspondente ' 

ao
período de 8 a 2.8.11.67, Cr? ....
1.978,20.) (|>, 12.--JP7).

33 — Mario Primo dos IPra-zeres, matr. 7.231, carv. (dlfe-
renca a pagar correspondente ao
período de 12,3 a 15.3.57, CrS
346,60) (P. 11.796)7 T

a** *- Virgílio Hanosl Ferreira,
matr. i|:;B7g, ÓP- «(, CftfB, estl.
(«llforenca a pagar corresnondi-n-
te ao nèrlodpdé 16.3 a ào.ir ""
Cr$ 3.677,00) (B.' ij.fll),

O setor esportivo do Depar- tábrloas que aprseentaram su*
tamento Recreativo e Cultural gestões e eom a ajuda írater-- Sindicato dos Sapateiros nal d0 DKEC do Sindioato dos

Marc«3neiros.
DA POPULAÇÃO

INSCRIÇÕES ABERTAS

As inscrições estão abertas
e diversas fábricas de calça*
cios já se inscreveram para t
mar parte no certame. As t
bricas E*ledim*, M, Rocha Se-1
leto, Elena, Aliança, Kazan, I
Mundial, Petrônio, Adão e a I
fábrica de calçados da Inten* •

.3.57

bolsas e luvas que tem seu Ini*
cio marcado para o dia 5 de
maio, com a realização da tor*
nei0 inicio. Todas, as terçai
-feiras são realizadas ruu-
niõBS nas quais sãodèbatjdas
fórmulas para completo éx}*
to do campeonato. Na reunião
rio dia 16 último, foram apro-
vados peios ferresentantes das

fábricas que partioiparão dp
campeonato, os regulamentos
para o campeonato e a taoa
disciplina e o código dlsoipll-
nar. Estes documentos foram
feilos com a colaboração das

dêneia da Guerra, já
creveram, esperando o
tamento, partocinador do cam*
peonato, a adesão de muitas
outras.

BAILE DOS
ALFAIATES

<

í!

'EQUbNUS mum
(FONE: 22-3071)

'<&

¦^m*m^^mmmm*mM*mm* »..' j i ¦ _» i.i.i u

AMIQQ: Utilize e recomende aos seu» amigos • parente»
nossa seção do "PEQVWOà ANOWOIOS" &
Crt 10,00 por ve», afe * «ni><?8. Spjii também um
corretor de seu jornal. Disque »»J0ia « tolkite
tnformaçòea tdbre como anunciar oom êntto e
•condmmmente.

pro-
13.773).

VENDEDORES - Bico — Pre-
cisa-se. Que tenham "freguesia
lunto as padarias, armazéns, qul*tandas, papelarias para venda de
papeis a sacaria em geral Co-
missão de'JQ«i *- B«a H«F«tl de
qoiivia. "¦"

José Utjrta. Barraca «d «jos Tet----, na traves-ia da ih"
•cio da Campoa, lc

antr»Gran
unto k

-eisl
est. Can

L«>te «\e torrono em aM4!m M^rlti s«n « BrestaçSei} paea-, gr*-xlma S Av. Pr«sWente TS-jt-a' -
Tratar a rua Presidenta Barroso, 8.

COM 10 MIL CRUZEIROS de
entrada, \ende-se mela égua cons*
trulda do tijolos, coberta de te*
lhas, e terreno cm prestações CrS
850,00, mensais, sem furos — lo-
cal de futuro, clima de- praia.•Sitiar tm Joaaulm Costa ou

J*A*>ÜHÇIB* BUTBieA
Consertam,se rta.liiis, rélevl*- -"eMganriurw "» 

(í^q^lnas
Itura Vends-s» n.ãterlal

•}*•}.7Refrl««-r«dlir«i e M^q^na*vende-
?o cm gerar o acoita-seejiltvet

encomenda
daà 

"
Tb* íl (!«

rnluauí Miiwl.

Vendas»
ral" 

da" Dlaoas esmalta-

BB?' — Maítjrel*-*,.
AI.lfiV-8E

Casa tipo apartamento com 1
quartos, sala, cozinha e l)nnhe(rn,?,. Av. Guarani, 460 — Vila Gua-
nabnra — Duque «le Caxias. Tra-
tar a rua Presidenta Barroso, 6.

Promovido pelo Dcpart»*
raento Esportivo, Cultural .
Recreativo do Sindicato, os. (

í alfaiates » -losturcira» YSO \
l --ialirar tira grande bailg, na /
i sede du Sjticjiçft-p dps, f)an^ l
i cários, a Avenida Presiden- \
\ W Vsçaa», 50?, 22" and-,,. 5
> no dia 18 de maio próximo. J

l

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-ÍS1B

Oa trabalhadores na Indústria de Vidro desta Capital,
como os demais trabalhadores do Distrito Federal, vêm

se ins* 1 «. sofrendo ps. efeitos da alta do custo de vida. E em virtude
Depar- \ disso estão se arregimentando pela conquista de aumento

S de salários. Neste sentido' realizaram uma grande assem-
\ blóia na sede do seu Sindicato pára acertarem uma tabela

salarial que será entregue aos.patrões. .
Depois de entusiasmada discussão, a assembléia apro.

vou um aumento da salário de 100% e uma diária de 230,00
cruzeiros para os tarefeiros, a partir de Primeiro de Maiu
próximo, A foto acima vô-se a mesa e o plenário da as-
sembléia.

Movimento Cristão Suiço
Contra Experiência Atômica

CONFERÊNCIA NA INDONÉSIA
DJAKARTA. 26 (FP) --, O

presidente SÜkarno abriu ho-
je n conferência dos con*an-
dantes militares e dos gover-
riadores de províncias do .Ar-,
qujpélagP: Indonésio, no pala-elp do governo. Como se sabe,-
essa conferenota deverá eslil*
dar os meios de facilitar a

contrabando deveriam ser su
nrimidos e que q espirito da
bna vontade e tolerância devo-
ria Inspirar as relações entra
o governo central e as provin-
ela.» I

BERNA, 26 (F.P.) O seor«itá-1 clatlva em conseqüência d*s aiv ! aplicação do estada de urgên-
riado internacional do Movi-1 seniblélaa públicas convocada» cia proclamado no mes passa--
mento Cristão pela paz, que por diversas organtzaçõea pae|. ' do pelo presidente SHKajjiò.
tem a sua sede na Suíça, pediu fistas e nas quais o professai Unicamente deixa de pflçUcIiuórtu,na Ccmíeiho federai que inter. Karl Seehertv da UnlvwsW«-! par da conferênola o tenenteT?a),0y
viesse junto gp- demais pe<ím- ,de Mofiúnda. f«¥a uma -utposl 'coronel Hnsseln, qne comanda
nos Estados no sent-ido da para*' çfto a respeito doa perigos apr-r ' a Província Central de Sipa*
lisaçfio das experiência» coto | sentados pelas experitaelaa de tra. Afirmou o presidente Sil*.

4SBM. ajiwts lisus a Cr$Estampiiuos Cr$ 15u,0u e
seu Carnaval u oinjunti

armas nucleares •, eventual-
m.pnte. da convocação de uma
cqQferêncJn internacional das
gVB.nd.»? ppíêricias, para a qualserian* parMçiiIarrnt-nte çq^VÍ-
dnííi'"! 9 In-^t* fl 9 Japlo* P <>e.
«iretariado internacional do Mo-
vimentp. Çrlst?0 tymav. çsaa lnt-

RESSALTA MIK0YAN A
NEUTRALIDADE AUSTRÍAa

VIE1NA, as (•*{¦> _ "A Unlao
Soviética n&o imporá o seu sls-
terna a A-istria. a URSS dese-
ja apenas que a Áustria per-
maneça neutra e sirva & paz,
afirmou o sr. Mikoyan, vice.
pfjaidente dp Gonselino de Mlr
P.tstros dia Unl&o Seviética, «**e
tm 4 «.pite, «egi-nil.-. a A.H^n.
çiH austrtaoa de Imprensa, por
Qça$&i -fa -ecepíle ef«rt*íi-lã
em sua homenagem *>;1a 

pro*
Vtacla « ppia çjdade de a'alz-
hure. Declarou ainda Mikoyan:"A nílitraildade fla Áustria
apresenta unia importância que
U/Vapassa cuilsicljeràvelaiente

armas nucleares.

«1st« povo de sete mllhOes de
habitantes". '

POSSÍVEL VISITA DB
WAÍEi^OV

VBBíAj 28 (PP) -r- O Vloe-
PTeirtdenta. do Conselhp 

*de 
mi-

W?ÍT9s íft PnlSo lfoviétlca, sr.
Anastácio Mikoy«ti anunciou
que o sr. Geo.mi Ifeien^pv,
«tBwaldent,» ela Oan§fi!l»9 «•
atual ministro da Eletr(pW&de
4o mu paia, aceitaria, p çonvi-
ti para visitar oficialmente a
Áustria. — informa a Agência
Austríaca de Imprensa. Ainda
náo foi estabelecida a data da
visita de Malenkov.

A Idade
Mínima
Para o

Casamento
NAÇÕES UNIDAS (Nova Tor-

que), 26 (FP) — O Conselho
Ecpnôndco «¦ Social decidiu Ini
dar um estudo sobre a idade
mínima pa.ra o casamento noa
diversos paises, ísse estudo, que
foi, pula primeira vez,' sugerido
por uma conferência das Na-
çõts Uplda.s ?6«*re a aboliçfto da
escravatura. ter4 çoif|i-. òbíleti*
vo preçipuò. pbVr fluo os casa.
meritP.« somente se j'iaIÍ.z®ln
ço*n O çpns.entjmeritp de 

"ambos >
05 "esppsps, 

e qiie a idade xtdn\.':
ma do casamento seja fixada em !
14 anos. |

A Comissão das Nações Uni.
das sobre o Estní-.Uo da Mulher
foi encarregada desse estudo.

j Harnp. no sen discurso inau*.
gnral, qu eo desenvolvimento
da Indonésia somente poderia*,
ser assegurado pela eliminai
çiío dos excessos da buroora-
ela. Declarou Igualmente o
presidente que a corrução e o

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas nau ae p.reut-upe, oolg
^"ilftUUV tem a sua roupa es-

blusões pele de eivo CrS
Cambiiiiu ae Unho CrJ

Cr$ wu.iKl.
puru o

u oonju.itu «Ult
que eu suu gostusui e aiiuu, os
blusúcs de cTaülnnu de min» •
«RpCK n'Rull» e . blusões de CrS
70,00 ' - 80,00 - UU.00 1.10,00— 15U.0U - 170.U0. ete*. Culçus
Brancas de l*unuma a CrS 250,110.
lirocos...espertais para revéndedò*
res. liua da Alfândega, 318 - 1»
i.udur Uua Vinte dc Abril, 7 —
loja e na Penha. Rua José
.'leio. 28G-A. ¦ Mau*

/yvví-yvyy

L

Vitoriosos os Portuários
de Manaus

MANAUS, 35 (Do Correspondente) — Depois de mais
de 15 dias de greve os 400 portuários de Manaus, volta-
ram ao trabalho vitoriosos. A intransigêneiada Cia. Ma-
nins Harbonr, foi quebràd/i pela firmeza dos grevistas e
a solidariedade que receberam dos demais trabalhadores e
do povp,"Antes 

de voltar ao trabalho os grevistas se reuniram
em assembléia, na «Casa do Trabãlhadori*, com a presen-
ça do Delegado Regional do Trabalho, advogados dos tra-
palhadoreg çm greve e depois, da assembléia tomar conlie-
cimento da decisão patronal em ceder suas reivindicações,
rçsplveram. voltar ao trabailiQ.

Terminada a assembléia, ps trabalhadores se dirigi-
ram ao Palácio do Governador Plínio Coelho, que saudou
a vitoria dps grevistas, ressaltando os esforços dos seusdirigentes e dos seus advogados.

w
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JUaUta.se Itnjt-, th /fi
it, Importante nu-

frsmbltiit th» Iruhullut-
m do fumo, puni dis-

\o do reaja •lamento
Jarlal da eUrnuv.'•jVf.ist'1 reunião, na Si'*

do Sindicato, será
vedada uma proposta

Departamento Nacio-
.do Trabalho, sôbrc
\ento de salários,
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C0HTIÍA 0 DEBATE SOBRE A SEGURANÇA DO V00
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^grediíla a Bala |
uraiiisirat r
cnsturslrn, M !
Ajuunçfto, p

Deu entrada nu Hoípltnl §
liguei Couto, SisXnltt Au- H

dos Santo», bra.(.l.li'.i. f
Içitclrn. 19 nnos.
'«ildenie ii rtia

301. com f.rimento pme.Tni'* a t
te ha clnv!cul,i dlrr-iti. pro g
dú-ldo por baln. JJ

Declarai (ine a» paa.iur pc* s&
nia Visconde SÜvji. emi

..." no número 101. ouviu jl'
„„ estampido, e viu uni des- íi
onhecldo snlr em denübriltt- *•*

carreira, scntlnd^-so feri* a-
fl», em seguida. &

A Light Tentou se Aproveitar
do Rompimento da Adutora

• Mnls umn voz os cnrlocoí oítflo tõrlamonto nmonçndos
de ficar som ôsun, em virtude du um novo rompimento da
adutora qúò pai'*" por Bontlci, ocorrido ontem ft tarde.

O acidento so verificou sob n llhiia do bondes, ficando
ii tráfego Interrompido por multo tempo, obrigando os pas-
gngeiros n fazer bnldonçfio.

Como Bempre, a Ll_ht aproveitando « oportunidade,
ihtou extorquir o bolso dos pn-sngelroB, enviando para aqui*

!o local o Inspetor 101. «fúrá grevo» conhecido ontro os trn
bnihadorcs o que om umn oportunldado agrediu eom bnrrn
do íono um estudante do Colégio Vera Cruz, pnrn obrigar
oa condutores n cobrar 3 sccOtfs, pois êstes eram obrlgndos a
fazer nnldcnção, perto do ponto de seção.

Diante dos protestos dos populares ftqueln determina-
cão foi posteriormente revogada

• ' 
E H RE 0DOROi

fiiBlíSIlIS I MB WMES
Os alunos da Escola Auto-

talo Fernandes dos Santo.";."*m Deodoro. fic;-.m diária*
•'¦ Viento expostos a ¦y.Ttvo.t a<i-

,'Ljentcs, porque a Diretora'> 
dêsse cíiti-andário. D- i-'i(i,,a.

!;|nâo permite a abertura dos
VWortõrs antes das 10.30 ho*
:j [iras nem toma providências
J 'nara que seta (ie.-i**nado umtn

segu-
\para que seta
'guarda que cuide da

1 tança das crianças.
I Sucedo que, em fronte á
itscola, há um cruzamento
11» ruas movimentadas, on-

L

de circulam veículos que so
destinam a Nova Iguaçu.
Bniigu, Marechal Hermes.
Vila Militar, Fundação, ntc.
Além disso ainda passa pe*
Io local uma linha da Cen-
trai do Brasil por onde tra*
fegam vagões do carga pa*
ra o Depósito de Material
Bélico do Exército, situado
naquele subúrbio.

Além desses perigos, os
alunos que se aglomeram à
espera da abertura dos por*

tões ficam sujeitos fts chu-
vns e ao sol, o que seria
facilmente evitado, se fosse
permitido aguardar o inicio
dns aulas no recinto da Es-
cola.

Por nosso Intermédio, vá-
rios pais de alunos apelam
para as autoridades munlci-
pais, no sentido de que to-
mem providências urgentes,
fazendo cessar esse constam
te dcsassossêgo em que vi-
vem.
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Ainda em mlstórlo o acidento do ANX - Ijepols da Auwmblé »

Conjunta, e na base de suas resoluçôos, Implem-M » Inquérito re
clamado — (|ue 6 feito da mensagom do rfidio-operador falecido no
desastre? — Plena confiança do publico nos pilotos o aeronaota*

OS FATOS CONFIRMAM JJN^^JíM^

Vem do longe a luta do*
trabalhadores uo ar por me*
mores condições de trabalho,
c a própria solicitação dn
Assembléia Conjunta já tm-
duzln o descrédito cm que
caíram os atuais responsa-
veis pela triste conjuntura
que se nos apresentu. Caiu
uo vez o conceito da mftxl*
ma autorldado da Aeronftu-
tlcit Civil. Centenas de as-
„inaturas dizem da nccessl-
dado dos órgáoB representa-
il vos dos tripulantes das ae-
ronaves comerciais náo se
omitirem das questões rela*
Uvas ft técnica, e o dever
de zelar pela reputo..to pro*
flsslonal, em defesa do pu*
blico e do crédito da Avio*
çfto Comercial do Brasil.

Na Assembléia conjunta Io-
ram analisadas as causas
dos acidentes aéreos que tan-
tas vidas já roubaram, sen-
do ainda apresentado pelos
Sindicatos tudo o que se rc-
fere ao vôo.

OPINIÃO DOS
SINDICATOS

A oplnifto dos Sindicatos,
cm vários casos já levada ao
conhecimento das autorlda-
des do Ministério da Aero-
náutica, calcada em dados
técnicos de fábricas dc
aviões, na experiência de es*
tudlosos e especialmente nas
preciosas informações dos
que realizam os vôos, foi exa*
minado pela Assembléia, co*
mo contribuição ft atitude dos
aviadores, para a solução

_fc UU*> UlIltSl i/*l alIHHid 111 (taiaai/n *-
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Quando se reclama o limite de horas dc vôo e trabalho, cm bem da
segurança no transporte aírco. nosso llagrantc lixa o desembarque1 
dc do/s fripii/anfcs, às -1 horas da madrugada, denotando na queda

dos ombros sinais de fadiga

Bung Born Quer Mesmo Apoderar-se
rodução Brasileira de Soja

Imediata do nlauns iiiapüctos
do urgonto problema.

Som dúvida, ontondlmon*
tos cum o Mlnlstórlo dn Ae*
ronautlca o empresas, no «on*
lido de uromovor os primei-
ros romedloH pnrn os males
da Insegurança dos vôos, po*
dera ser um (loi caminho».
Mas se fôr estn a rota, tam*
bém nfto há dúvida quo os
tripulantes serflo forçados a
impor fts autoridades um con-
totó direto dos seus ropre*
sentantes, agora dotados de
uma credencial mnls forte,
paro que efetivamente pos-
snm zolnr pela segurança.

PASSO FIRMK
A realização dn Assem*

bléia conjunta é um passo
firme em defesa dos direi*
tos dos trabnlhndorcs do nr.
E mais nindn, um sinal dc
respeito ao povo que com dl*
nheiro e sangue tem pago
seu tributo.

Como sendo das mais lm*
portantes e imediatas, os trl*
pulantes apontaram no pedi*
do de Assembléia as soguln*
tes questões:

Vôo noturno, vistoria com
peso total, permanência do
radlooperador, peso total dc
decolagem, limitação de ho*
ras de vôo e trabalho, prer*
rogativas dos tripulantes e
autoridade de comando.

Todos êstes itens têm si*
do largamente divulgados pe*
los jornais, e a campanha
pró Segurança do Vôo já mo*
vimenta inúmeros parlamen*
tares.

AINDA EM MISTfiBIO
Continua entretanto, en*

volto em mistério o aclden*
te do ANX, da Real, por fal*
ta de Inquéritos públicos,
destinados a apurar as ver*
dadeiras causas dos aclden*
tes.

No último acidente ocor*
rido (ANX) a hipótese mal»
plausível é o excesso de pê-
so. Com um só motor para*
do o avião não câi qual uma
pedra, e o rádiotelegrafista
teria tempo de enviar as men
sagens, informando da posi-
ção do avião em relação à

roía e o quo eíetivameni>
estava ocorrendo naquelas a>
tura». Conhecendo as mem»
gens de bordo, o nihtírio cí>
taria desvendado, pol» nln
guém melhor do qu» • trl
pulação poderia dizer o que
rcalmento ocorreu ante» do
choque com o morro da Ilha
de Anchleta. Dcpoir, do lm
pacto todos sabem -iludo». ¦
ató fotografias ô possível ti
rar.

MENSAGENS
MISTERIOSAS

Acontece quo os mon
gens enviadas pelo rAdloopc
rador falecido sfto desconfia-
cida* ató agora, e fatos cs
tranhos ocorrcr/im, pois ai
guns técnico» s.',o forçados a
admitir a comufiogem e mes
mo a dcturpaçto pcln empré
sa Real das esclarecedoras
mensagens. Essa empresa o
a única Interessada cm cs
conder a verdade. E' gravi
admitir o crime J.i camufla
gem ou deturpaçáo dc uma
mensagem dc soco.-ro, mm-

Suando 
os inquérlu«* forem

ivulgados para que o povo
conheça a verdade ninguém
mais gozará dc fama sem
proveito. O público também
nâo mnls acredita em sofis
mas, cm «velha brucha» ou
qualquer outra crlaçfto infan
til. Precisa conhecer ns ver
dadeiras condições do irnns
porte aéreo.
APELO AOS AVIADORES

O público, através dc car
tas e telefonemas ft nossa
redaçüo apela para os pilo
tos e aeronautas, a lim do
que continuem em discussão.
mesmo depois do importante
Assembléia Conjunta, a ques
tfto doj Inquéritos sôbrc aci
dentes aéreos feitos entrr
quatro paredes.

Observa-se em toda parto
uma 6ólida confiança nos
aviadores, porque sfio eles
que executam o trabalho, são
eles que junto com os pas
sagelros perdem a vida. Nin
guém mais interessado do
iue êlcs em moralizar c, cor
rigtf, htt» é, restabelecer o
crédito do público om nossa
aeronáutica civil.
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A fim de tomar posição contra a ofensiva do
truste estrangeiro, seguiu ontem para Porto
Alegre o presidente da Associação Brasileira
de Exportadores — Uma nota do secretário
do Conselho Coordenador do Abastecimento
que não consegue ocultar a verdade, isto é,
que a COAP do Rio Grande proibiu a expor-

tação daquela leguminosa
i-i

O Ministro do Trabalho resolveu

Esti inteiramente confirma
ia a denúncia da IMPREN-
•5A POPULAR, de que o
"trust" Bung Born pretende
apoderar-se da produção bra.
sileira de soja, em prejuízo
dos predutores c exportado-
res- nacionais. Seguiu, ontem,

t*-*;;»*-"-**"*^^
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anular as eleições p

SATISFEITO 0 DESEJO MJíÇ?-!5

Novas Eleições na Telefônica

Os atores e técnicos que
acabavam de filmar em Pa-
ris cenas de <L' Homme qui
Mourra Demain» quase mor-
rem num acidento espetacular
O ônibus que os transporta-
va tombou numa ribancoi-
ra. Só houve feridos.

jl ; -o-
Será filmada a vida de

Pranltlin D. Roosevclt. Ain-
da estão procurando o artis-
ta para o papel principal.

0 —

:Miss Alemanha» checou a
Hollywood e íê„ questão de
observar de perto a Elvis
Prfesley (o diíundi.or do
rock n' roll) porque «na Ale-
manha ninguém consegue
entender n razão dessa po-

vpularidade».
0 —

• O preço da barba e do ca*
belo está em vias de sofrer
novo aumento. Voltaremos
às compridas melenas caver-
nárlas.

-0-

Os painéis de «Guerra e
Paz», encomendados polo go-
vêrno brasileiro para ofere
cer à ONU de presente, es
tão • ainda encaixotados em

¦ Nova Iorque, o que de certo
Já danificou a obra. Nos
EE.UI'. ninguém da expli
cações sobre o inqualificável
abandono.

—0 —

Foi absolvida por unani-
midade Ertith Rizzo, a mata-
dora do vereador João Ma-
chado Wanderley.

0 —

' Inaugura-se hoje, em São
Paulo, a Exposição de Agri
cultura Nacional, em come
morarão a0 30' aniversário

, da Fundação da Cooperativa
Agrícola de Cotia.

0 —

De quem são os ossos no
túmulo do poeta Tomas An-

- tônlo Gonzaga om Ouro Pre^
to, se os verdadeiros pare
ce" mestar ainda sepultados
em Moçambique? Os acadê
micos do 'Potit Trianon»,
do qual ê patrono o cantor
dè Marllin, estão dispostos a
»sclarecer o assunto.

p realizadas no Sindicato dos Trabalhadores em Emprê- 
g

I _as Telefônicas do Rio de Janeiro baseado env]parecer 
|ê. ?r«-_í-nin-'n rir, rliròtor do DNT, sr. Alirio Sales Coelho. tj

para Porto Alegre o presiden-
te da Associação Brasileira de
Exportadores, sr. Alcides Coe-
lho Rosaurc, que irá solicitar
o apoio do governador do Rio
Grande do Sul á luta contra
as menobras do poderoso
"trust".

A viagem do sr. Rosauro de.
correu da vinda a esta capital
de um grupo de, exportadores
gaúchos que solicitaram pro-
vidências de sua entidade de
classe, providencias contra o
ato da COAP daquele Estado
que suspmdeu a exportação
ie soja, afirmando que rece-,
liera ordem do R'o.

!! A diretoria eleita desagradou os dingontes^da (*Jgm, 0
é

DESMENTIDO QUE
FIRMA

CON-

i» fli__*ij LU1 lil líicilfl ui.iiugiu>.i"u -wu gg

1 que tudo fizeram para anular o pleito, tendo sido interpôs- 4
1 to-"r-Curso, agora julgado procedente. «
$. O ato do Ministro do Trabalho determina que sejam |

| realizadas novas eleições, em segunda convocação, no pra- -|

^ zo legai. p

fewiiwto

SENSACIONAL EXIBIÇÃO
DE VANJA 0RIC0 EM PARIS

COFAP. A ordem proibitiva
teria saido do Conselho Co.
ordenador. O coronel Walter
Santos declara que nâo eon*
cedeu ou negou qualquer or-
dem, referente à proibição da
exportação de soja. E de on-
de saiu a ordem para impe-
dir a exportação da legumi-
ntisa? Isto é que deveria ser
esclarecido. Ontem já dizia-
mos que por trás da COAP
gaúcha colocara-se o "trust",
o que acaba de ser conflr
mado eom o comunicado do
secretário geral do Conselho
Coordenador do Abasteeimen-
to. Sim, porque se afirma
oficialmente o.ue a proibição
não foi determinada nem por
esse Conselho nem pela
COFAP. E a COAP, que nâo
pode sem determinação supe-
rior tornará suspender a ex-
portação de mercadorias, es-

tá Impedindo a salda da soja
do Rio Grande do Sul. Dis-
so não faz segredo, pois diri-
giu circular a todos os ex-
portadores comunlcando-lhe
que a soja não pode ser ex-
portada.

A . QUEM INTERÜSSA A
PROIBIÇÃO

' 
E a quem interessa a proibi-

cio? Informa a i_5_oclaçâo
Brasileira de Exportadores que
Bung Bom «*tá montando
uma Indústria no Rio Grande
do Sul, que somente começará
a funcionar no ano vindouro,
A indústria existente tem sido
abastecida, o n&o consome nem
siquer a metade da produção.
A nova fábrica do "trust" tal-
vez venha a consumir quaren-
ta e cinco mil toneladas de so-
ja. Mas a safra próxima será

Conclui na. 2» pag*
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Esta era a credencial fornecida pelo comandante Cerqueira Leite,
presidente do Sindicato Nacional do» Aeronautas cm 1952 c oríen-
farfor da Campanha Pela Segurança de Vôo, mas, os inimigos da
verdade, procuraram confundir "agente de segurança de vôo", com"agente de Moscou"
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PARIS 26 (FP) — Vanja Orico estreou ontem à noi-

te no teatro, diante de toda a cidade, no Alhambra-Maurice
Chevalier, onde obteve vivíssimo êxito. A bela cantora bra-
sileira já era conhecida na França, onde, no filme «O
Cangaceiro se mostrara uma revelação, há alguns anos.
Com a sua abundante cabeleira de azeviche, saia verme-
lha e verde com lantejoulas, pesados colares e pulseiras de
ouro. a artista brasileira apresentou-se infinitamente se-
dutora, ora sensual, ora escarnecedora, e as suas domi-
nadoras melodias desencadearam a onda de aplausos. Foi
particularmente apreciada a famosa composição «Ave
Maria do Morro», mas Vanja Orico provou que.podia can-
tar em francos com tanta facilidade quanto em portu-
ruês. Figuraram no mesmo programa Georges Ulmer, o
famoso fantasista de origem dinamarquesa que fazia a
sua «ren.TÓe» em Paris, e um conjunto multo variado
de números, entre os quais a;baUets» exóticos de Ben John-
son, o prestidlgitador Rudy Horn. (Na foto vemos a fa-
mosa artista brasileira).'

'*»*-.

O secretário geral do Conse-
:ho Coordenador do Abasteci-
r.ento, coroníl Valter Santos,
"xpediu o comunicado que se
vai l£r abaixo, numa tentatl-
va de desmentido ao que di-
¦rulgamos.

Todavia, llmlta-se a dizer
que o dito conselho "em nbso-
luto concedeu ou negou qual-
quer ordem ou fêz qualquer
recamend-rjão referente ã
pribição da ixportação de
soja" Como se vê, o coro-
nel Valter Santos não che^a
a lasmetitii', antes confls'ma,
que existe a proibição. E isto
é que é o ess-ncial. A expor-
tação está proibida, no Rio
Cirande do Sul.

Também o coronel Frederi-
co Mindello, presidente da
COFAP, em declaração ao
jornal "O Estado de São
Paulo", divulgada ante-on-
tem, afirmou que não partiu
da COFAP a ordem proibi-
ttva. Depois recebeu lnfor.
maçaVda COAP de que es-
tá suspensa a exportação. E
» que dissemos, ontem, ao
denunciar o fato? Que a Proi-
bicão não poderia ser feita
pela COAP. à revelia da,

SUICIDOU-SE
Maria Marques ãa. Silva, bra-

sileira, casada, com 30 anos de
Idade, sulcidou-se em sua resl-
dêncla & Rua Ferreira Viana,
34, ingerindo violenta dose de
formlcldn. Segundo nossa" re-
portagem conseguiu apurar,
os motivos que levaram a sul-
cida a este gesto desesperado,
foram sérias dificuldades fl-
nancelrns que estava passando.

IMPRENSADO
0 MOTORISTA

Na parte da tarde de ontem,
em frente ao edifício do Minis-
tério da Guerra, trafegava o
bonde da linha 75, Lins de
Vasconcelos, carregando como
plngente o motorista espanhol,
Consvantlno Monteiro Carrera,.
casado, 30 anos, residente a rua
Teodoro da Silva, 747. qu<* foi
imprensado por um lotação que
trafegava em direção ao ponto
terminal, atlrando-o violenta-
mente ao solo.

Uma ambulância do Hospital
Souza Aguiar, conduziu-o ao
nosocômio com fratura de am-
bas as pemas, sendo a perna
direita fratura exposta. Devido
ao seu estado, que inspira cui-

Idado, ficou internado.

Lama e Mosquitos no Conjunto
Dos Bancários de Jacarepaguá

Instalações defeituosas — Os terrenos fre-

quentemente inundados — Querem os mora-

dores extensão, até o conjunto, de linhas de
ônibus e lotações

1II8--

Além das deficiências
apontadas em nossa repor-
tagem de ontem, muitos ou-
tros problemas afligem os
moradores do conjunto
«Marcílio Dias*-, construído
pelo Instituto dos Banca-
rios.

As casas foram construi-
das em terrenos baixos, que
estão freqüentemente inu-
dados, transformando em
verdadeiro lamaçal todo o
conjunto.

. As poças dágua são cam-
po fértil à proliferação de
mosquitos, que atormentam
os moradores locai., impe-
dindo-os de gozar de um
sono tranqüilo e reparador.

INSTALAÇÕES
DEFEITUOSAS

As casas desse conjunto
foram entregues aos ban-
cários sem gás e luz- Poste-
riormente, foram feitas as
instalaçõe. elétricas e liga-
do o gás, conquistas alcan-
çadas pelos moradores or-
ganizados em torno de uma
Comissão Provisória.

No entanto, são péssimas

"a. "instalações 
elétricas. Em

muitas caãas falta luz com
freqüência e em outras, por
defeitos na ligação, os chu-
veiros elétricos dão cho-
ques.

OS TRANSPORTES
Não há condução para o

local, como tivemos oportu-
nidade de focalizar em nos-
sa edição de ontem. > É uma
reivindicação dos morado-
resido conjunto a extensão
até o local da linha de lo-
tação Cascadura-Taquara
e da dé ônibus Taquara-
Castelo.

Com esse objetivo, a Co-
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Aspecto do conjunto Marcílio Dias, em facarepaguà

missão Provisória dos Mora-
dores do conjunto já se di-
rigiu ao Departamento de
Concessões da Prefeitura, o
qual, não obstante ter pro-
metido levar em conta o

apelo, até agora não
nenhuma providência.

São 76 famílias, com ei.
ca de 300 crianças, iiin
aguardam uma solução ime
diata para esses problemas

ir.Mais grana porá a
COFAP

ir Só mulher no
magistério

ir Maio turmas, sem
mestres.
São mantidas pela COFAP (teoricamente) as tapetas para

,aves e ocos, as mesmas que deviam regular os preços durante a
semana santa. Mas quem foi que viu galinhas c frangos a. 55
pratas 6 quilo e ovos comuns a 43 e de granja a 45? Nem antes
nem depois da aleluia. Esta, aliás, devido a modificações no ritual,
esté sendo rompida agora com atraso, na madrugada dc domingo,
o que dá boa margem de folga aos judas. O coronel Mindclo,
sempre tão liberal, continua protegendo-os até hoje contra a devida

.malhação.

OFERTA DE
GRAVADOR
CHINESA

VOROCHILOV
PARIS, 26 (FP) - Foi ofere-

cida ao Marechal Vorochilov
sua própria efígie, executada
com os 4.000 caracteres chlnê-
ses do texto de um discurso
que pronunciou em Fequlm,
gravados, numa peça de mar*,
fim, de 5x 8 on. por um gra.
vador chinês, segundo decla-1
xou a agência Nova-Çhina. _

Quanto ao engenheiro Ed*
gard Braga... Não é mar*
cação: Êle mesmo não aban*
dona o cartaz. O simpático
e muito querido controlador
de nossos chuveiros e tornei-
ras promete-nos mais algu-
ma coisa, além .da termina-
cão do túnel dos Macacos
e conserto dos tubos do
Guandu. Promete-nos (que
amor de chefe!) não au*
mentar senSo cinco vezes o
preço do metro cúbico da
água. Passará, ou passaria,
de 0,50 para 2,50, quando às
suu obras de Santa Engrá-
cia terminarem, ou se ter-
minassem ainda em.ua ges-
tão. Como se vê, aumento
para um serviço que está

praticamente por existir.
Vendendo a pele do urso
que não caçou e sabe Deus
se caçará algum dia.

•
Mas o infatigável presi-

dente encontrou jeito de as-
slnar, entre aaterragem e a
decolagem de seu avião,

mensagem ao Congresso em
que pede 200 milhões de
cruzeiros para a COFAP.
Poderá o coronel Mindelo
comprar, distribuir e ven-
der gêneros de primeira ne-
cessidade, gado para abate,
combustíveis e muitas ou-
trás coisas. O negócio vai.

•
Apesar das informações

em contrário enviadas pelo
secretário da Educação da
PDF, Nilo Romero, à Câ-
mara Legislativa, nenhum
consegue matricula para o
aluno do sexo masculino
curso normal. O critério
adotado no Instituto e ane-
xos ainda é o mesmo: ho-
mem não-.

«
No enfarrfo, as furma- admitidas no LE. estão sendo preju-

dicadas. E o diretor. Mário de Brito, com a capacidade e a
correç-o que todos reconhecem, explica: subiram a 63 as mrnias
este ano. contra apenas 42 em 1946. Não dispõe de professores
regularmente providos para lecionar. E dai? Será que hà crise
de professores? Sem ter quem ensine, mio adianta a generosidade
admissão formal dos alunos {perdão, alunos) excedentes.

PEDRO VELHO


